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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C
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de chapas e a gestão
Xadrez 2

Juros para pessoas físicas
avançam e inadimplência
dispara em janeiro 
Econômica 4

Esplanada 6

“Especialistas”  torcem o
nariz para crescimento
meteórico de Flávio

Brasil registra média
de 54 novos casos de
importunação sexual
Essência 15

Jovens que vivem
hiperconectados
sofrem ameaças

Médicos protestam
contra corte de 35%
na saúde da Capital

57% já tiveram contato com con-
teúdo controverso e quase um
em cada cinco relatou ameaça
ou desconforto. Essência 14

Câmara retorna em clima
tenso, com ataques a Mabel 
Tensões, protestos de servidores públicos e o pedido de impeachment
protocolado contra o prefeito Sandro Mabel (União Brasil) pelo vereador
Igor Franco (MDB) marcaram a abertura do ano legislativo na Câmara
Municipal de Goiânia, na primeira sessão ordinária de 2026, que
ocorreu na manhã desta quarta-feira (25). O plenário e a galeria
estavam tomados por apoiadores e opositores à gestão Mabel. Política 7

CNDH aponta
avanço do discurso
de ódio em Goiás
Missão do Conselho Nacional dos
Direitos Humanos integra um
diagnóstico nacional e deve re-
sultar em recomendações de po-
líticas públicas a serem adotadas
para enfrentar violações que
atingem minorias e colocam a
democracia em risco. Política 2

Plenária com
Boulos na capital
goiana é adiada
Mudança da data do evento com
a presença do ministro da Se-
cretaria-Geral da Presidência
ocorreu após o presidente Lula
da Silva marcar uma reunião de
emergência com todos os inte-
grantes do primeiro escalão do
Palácio do Planalto. Política 5

Goiás tem 5 casos
suspeitos de Mpox,
sem confirmações
Estado de Goiás mantém esque-
ma de vigilância ativa aos casos
suspeitos enquanto notificações
continuam a ser tratadas sob
análise laboratorial e epidemio-
lógica pela SES-GO. Cidades 10

Categoria denuncia precarização,
insegurança contratual e ameaça
a continuidade de tratamentos
enquanto vereadores cobram ex-
plicações do Paço. Cidades 11

Caldas concentra
83% dos casos de
Chikungunya 
A cidade turística das águas ter-
mais já soma mais de mil casos
confirmados da doença em 2026
e pressiona sistema de saúde com
aumento acelerado das notifica-
ções de pacientes. Cidades 10

Com alta anual,
moda fitness
cresce em Goiânia
O mercado da moda fitness já é
responsável por movimentar
mais de R$ 23 bilhões na econo-
mia da Capital e impulsiona polo
do setor em Goiânia. Negócios 17

Goiás pode
ganhar fôlego
após suspensão
do tarifaço
Com o agravamento das tensões entre Brasil-EUA em 2025, as taxas
sobre as exportações chegaram a 50%. Meses depois, alguns produtos
tiveram taxas reduzidas, até com alíquota zero, enquanto outros di-
minuíram para 40%. Com isso, o impacto para Goiás foi minimizado,
pois o principal produto é a carne (71%), seguido de complexos su-
croalcooleiros (14%) e produtos de origem animal (6%). Economia 4

STF condena réus
como mandantes
do assassinato de
Marielle Franco
A Primeira Turma do Supremo
condenou por unanimidade os
irmãos Brazão como mandantes
do assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco e de Anderson Gomes
em março de 2018. Política 6

Arquivo Pessoal/Bruno Freitas

Paulo José/Câmara de Goiânia

Prefeito mais jovem de Goiás afirma que assumiu município sem transição, com dívidas milionárias, anuncia
pacote de obras e aposta em fortalecimento logístico e industrial da cidade às margens da BR-153. Política 5

“1º ano foi para organizar a casa” em Terezópolis

Welder Borges/O HOJE

A recente exposição midiática da polilaminina provocou forte repercussão
e uma onda de otimismo entre pacientes e familiares. Em paralelo ao
entusiasmo, entidades científicas adotaram tom de cautela. Cidades 9

Polilaminina gera esperança e rea-
cende debate sobre rigor científico
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Luma Silveira

Em audiência pública rea-
lizada nesta quarta-feira (25),
no Auditório Carlos Eurico,
da Câmara Municipal de Goiâ-
nia, o Conselho Nacional dos
Direitos Humanos (CNDH) ou-
viu denúncias sobre o cresci-
mento do discurso de ódio,
do extremismo e do neona-
zismo em Goiás. A missão,
que esteve na capital goiana
de 23 a 25 de fevereiro, integra
um diagnóstico nacional e vai
resultar em recomendações
de políticas públicas para en-
frentar violações que atingem
minorias e colocam a demo-
cracia em risco.

A presença do CNDH em
Goiás marcou um momento
inédito no Estado. Pela primei-
ra vez, o principal órgão cole-
giado de promoção e defesa
dos direitos humanos, ligado
ao Ministério dos Direitos Hu-
manos e da Cidadania (MDHC),
fez uma missão oficial para
ouvir diretamente a sociedade
civil sobre denúncias de dis-
curso de ódio, extremismo e
neonazismo.

O relator especial do tema,
conselheiro Carlos Nicodemos,
do CNDH, explicou que o tra-

balho desenvolvido em Goiás
está inserido em um cenário
internacional. “O relatório do
CNDH vai trazer um conjunto
de recomendações para o re-
posicionamento de políticas
públicas, porque esse é um
tema que a ONU tem debatido
e que hoje afeta não só grupos
em situação de vulnerabilida-
de, mas a própria democracia”,
afirmou. Segundo Nicodemos,
em Goiás chamou atenção o
crescimento de episódios liga-
dos à intolerância religiosa, es-
pecialmente contra religiões
de matriz africana.

Violência estrutural 
e alerta em Goiás

Para o vereador Fabrício
Rosa (PT), ouvidor especial de
Combate a Crimes Raciais e
de Intolerância da Câmara
Municipal de Goiânia, a au-
diência escancarou uma rea-
lidade persistente no Estado.
“Goiás não é um estado seguro
para mulheres, população ne-
gra, povos de terreiro e para
a comunidade LGBT. Os nú-
meros de violência cresceram
de forma alarmante e isso pre-
cisa ser enfrentado com se-
riedade”, declarou.

O petista também ressaltou

que Goiás lidera hoje os re-
gistros nacionais de trabalho
análogo à escravidão e apa-
rece entre os Estados com
maior incidência de tráfico de
mulheres. Fabrício destacou
que a vinda do CNDH trans-
forma denúncias locais em re-
gistros oficiais capazes de ge-
rar responsabilização institu-
cional. “É a primeira vez que
o conselho vem oficialmente
a Goiás. E isso dá visibilidade
nacional e internacional às
violações que ocorrem aqui”,
completou.

A coordenadora da Ouvido-
ria Especial de Combate a Cri-

mes Sociais e de Intolerância
da Câmara, Nádia Garcia, apon-
tou que o extremismo deixou
de ser um fenômeno oculto.
“Hoje a intolerância sai às ruas.
É um nazismo do novo tempo,
que ataca todas as minorias de
forma explícita. E Goiás tem
registrado muitos casos ligados
ao racismo, à LGBTfobia e à
intolerância religiosa”, afirmou.

Resposta imediata
Segundo Nádia, a escolha

de Goiás como sede da missão
do CNDH no Centro-Oeste é
um sinal claro de que o pro-
blema exige resposta imedia-

ta. “A presença do conselho
aqui mostra que esses crimes
não serão mais tolerados nem
ficarão escondidos. Eles pre-
cisam ser investigados e en-
frentados.”

Ao final da missão, o CNDH
trabalha para consolidar um
relatório nacional com reco-
mendações ao poder público.
O documento pretende reco-
nhecer avanços institucionais,
mas também apontar que as
respostas do Estado ainda pre-
cisam ser fortalecidas diante
da gravidade das violações
registradas em Goiás. (Espe-
cial para O HOJE)

A missão, que esteve na capital goiana até quarta-feira, integra um diagnóstico nacional do CNDH

Missão integra diagnóstico nacional 
e deve resultar em recomendações de
políticas para enfrentar violações contra
minorias e que ameaçam a democracia

CNDH aponta avanço do discurso
de ódio em Goiás e cobra respostas

Divulgação
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Pesquisa AtlasIntel mostra Flávio
Bolsonaro à frente de Lula no 2º turno

Praticamente é um mantra dizer que pesquisa
é uma fotografia do momento, mas há imagens
que alteram o rumo da narrativa. Pela primeira
vez, Flávio Bolsonaro (PL) apareceu numericamente
à frente de Lula (PT) na AtlasIntel, ainda que por
0,1 ponto. A diferença é mínima, mas o simbolismo
é gigante: rompe a ideia de invencibilidade do
presidente em eventual segundo turno.

O alerta mais ruidoso para o Planalto está no re-
corte social. Entre eleitores com apenas ensino fun-
damental, reduto histórico do lulismo, Lula despencou
de 61,2% em janeiro para 37,3% em fevereiro, queda
de quase 24 pontos. Flávio fez o caminho inverso:
saltou de 28% para 41,2%, alta de 13,2 pontos. 

No Nordeste, principal bastião petista, Lula tam-
bém perdeu terreno: caiu de 58,2% para 50,4%.
Flávio avançou de 28,7% para 31,8%. Ainda há li-
derança, mas já não é confortável. Tudo isso revela
que, mesmo com pacote de benefícios como vale-
gás e isenção de IR para quem ganha até R$ 5 mil,
Lula não amplia sua base. Sua rejeição segue orbi-
tando os 50%. Para piorar, 47,5% dizem temer sua
reeleição, contra 44,9% que receiam Flávio.

Já no PSD, a pesquisa também trouxe um fato
relevante. O governador de Goiás, Ronaldo Caiado,
apareceu à frente de Ratinho Júnior (PR) e Eduardo
Leite (RS). A pesquisa também aponta que o pré-
candidato a governador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), está relativamente confortável, liderando
todas as pesquisas. Ainda sobre os presidenciáveis
do PSD, a boa notícia é que Caiado ganha muscula-
tura para ser oficializado candidato a presidente
pelo partido no próximo dia 15 de abril.  (Especial
para O HOJE)

Daniel entre articulações políticas,
montagem de chapas e a gestão

Não é novidade que nos últimos dois anos o vice-governador
Daniel Vilela (MDB) tem assumido gradativamente funções admi-
nistrativas e burocráticas na gestão do governador Ronaldo Caiado
(PSD). Esse ‘estágio’ probatório é parte da estratégia para rebater o
discurso da oposição de que ele não tem “experiência de gestão pú-
blica”. Além de missão internacional em nome do Governo de
Goiás, Daniel participa de todas as articulações políticas com os
partidos que dão sustentação ao governo, contam aliados próximos.

Prestes a assumir a cadeira de governador em abril devido à
desincompatibilização de Caiado para concorrer à Presidência
da República, Daniel passa a cumprir uma extensa agenda de
inaugurações de obras. Ele só poderá participar dessas entregas
até o final de junho, data-limite que os candidatos podem participar
de inaugurações. Por conta desse curto tempo, a maioria das
obras serão entregues à população a partir de agora.

Neste final de semana, ele inicia uma maratona de entregas à
população de obras realizadas pelo Governo do Estado em
parcerias com as prefeituras. Essa estratégia visa ampliar a
imagem de Daniel como um político municipalista, algo parecido
com o estilo de seu pai, Maguito Vilela, que tinha como prioridade
atender mais o interior que a Região Metropolitana de Goiânia.
Paralelamente, o vice designou uma equipe para elaborar projetos
estruturantes como o Vale do Araguaia, Norte e Nordeste goiano.

UB esvaziado
A cúpula nacional do Podemos, li-

derado pela deputada federal Renata
Abreu (SP), articula uma revoada de
políticos do União Brasil para o partido
assim que abrir a ‘janela partidária’.
A expectativa é que mais de 10 depu-
tados devem pousar no Podemos. Se
concretizar essa desidratação, referen-
da como acertada a saída de Ronaldo
Caiado do União Brasil.

Federação UPB...
... é a causa principal da debandada

de deputados do União Brasil para ou-
tras legendas, sendo o maior benefi-
ciário o Podemos. Fala-se em 12 depu-
tados, o que, indiretamente, pode ser
bom para Goiás, principalmente para
o deputado federal e presidente do
partido no Estado, Glaustin da Fokus.
Diante de um quadro de desistência, a
Federação União Progressista (UPB)
pode implodir antes de ser oficializada
pelo TSE. A conferir.

Daniel inelegível
Calma! Não é o vice-governador

Daniel Vilela (MDB), mas o ex-prefeito
de Cristalina, Daniel Sabino Vaz, sofreu
uma derrota de 7 a 0 na ação proposta
pelo Ministério Público Eleitoral de
Goiás. Para muitos aliados do ex-pre-
feito, foi uma “bobagem ele ter coagido
servidores da prefeitura para votar
em seu candidato na eleição de 2024”.
Ele pode recorrer ao TSE, mas se não
conseguir, vai ficar oito anos fora da
disputa eleitoral.

Cooperativismo
A 16ª edição do Congresso Brasileiro

do Cooperativismo de Crédito (Concred),
que acontece em agosto, será apresen-
tada oficialmente aos cooperados e à
mídia, nesta quinta-feira (26), na sede
do Sistema OCB/GO, em parceria com a
Confebras. Esta é uma prévia do maior
evento de cooperativas do País para
comemorar os 70 anos da entidade.

PL decide: Wilder governo e Gayer Senado
Em reunião nesta quarta-feira (25) com senadores, deputados federais

e o presidente nacional da legenda, Valdemar Costa Neto, o pré-candidato
a presidente da República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ), bateu o martelo: em
Goiás, Wilder Morais para governador e Gustavo Gayer ao Senado. Esse
entendimento estava pactuado desde a visita de Wilder ao ex-presidente
Jair Bolsonaro, em 14 de fevereiro. E agora foi sacramentado.

Pobre contribuinte! – Levantamento do portal de notícias Poder360
no Portal de Transparência e da República.org mostra que os
Ministérios Públicos distribuíram R$ 2,9 bilhões em “retroativos” a
seus procuradores e promotores em 2 anos, de 2023 a 2024.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Bruno Costa
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A importância de reconhecer as
múltiplas juventudes no Brasil

Júlio César Cardoso

O Congresso Nacional voltou do recesso e,
como primeira medida, aprovou reajustes salariais
para servidores da Câmara e do Senado que ul-
trapassam o teto constitucional. Para nós, contri-
buintes obrigados a pagar a conta, é impossível
não nos indignarmos diante da falta de vergonha
e da injustiça contra brasileiros que não tiveram
a sorte de ser políticos ou servidores graduados.

O teto constitucional, fixado em R$ 46.366,19,
correspondente ao subsídio de um ministro do
Supremo Tribunal Federal, deveria ser o limite
máximo da remuneração no serviço público. Mas,
na prática, não é respeitado.

O descalabro dos penduricalhos
O Judiciário é exemplo de como se dribla a

regra. Auxílios, gratificações e adicionais são
classificados como “indenizações” e, portanto,
não entram no cálculo do teto. Resultado: ven-
cimentos que ultrapassam bastante o limite
constitucional.

Recentemente, STF e Congresso discutiram re-
gras de transição para limitar esses pagamentos.
Ora, não deveria haver transição: se há extrapo-
lação, que seja interrompida imediatamente. Mi-
nistros como Gilmar Mendes e Flávio Dino já de-
terminaram a suspensão de penduricalhos sem
previsão legal, mas a prática continua.

O art. 37, XI, da Constituição Federal fixa o teto
remuneratório. No entanto, a própria Carta e leis
infraconstitucionais permitem parcelas indeniza-

tórias, como auxílio-moradia, diárias e retroativos,
que não são consideradas “remuneração”. Na prá-
tica, funcionam como complementos salariais,
elevando os ganhos acima do teto.

O Legislativo claudica ao beneficiar servidores
do Congresso. O Executivo desrespeita o teto. O
Judiciário, que deveria ser o fiel da balança, tam-
bém não dá o exemplo.

Qualquer valor pago com dinheiro público que
ultrapasse o teto deveria ser cortado. Verbas in-
denizatórias são, sim, penduricalhos e deveriam
ser incluídas no limite. A distinção entre remune-
ração e indenização é artificial, criada apenas
para contornar a regra.

O Legislativo erra, o Executivo desrespeita e o
Judiciário se omite. Moral da história: na área pú-
blica, ninguém deveria ganhar mais do que R$
46.366,19, já incluídos todos os adicionais. Mas a
realidade mostra o contrário.

Organizações da sociedade civil pediram e o
presidente Lula vetou
os supersalários apro-
vados pelo Congresso.
Ainda assim, os ladra-
vazes da República de-
vem ser denunciados.

Enquanto o teto cons-
titucional for tratado
como piso para privilé-
gios, a República conti-
nuará refém dos seus
próprios gatunos.

Filipe Pedroso Ribas

As múltiplas juventudes no Brasil são complexas
e marcadas por diversidade, mas também com-
preendidas como uma fase de transição entre a
infância e a vida adulta. Elas podem ser determi-
nadas por critérios etários, como os estabelecidos
pela Organização Mundial da Saúde (10 a 24 anos)
e pela Política Nacional de Juventude do Brasil
(15 a 29 anos). No entanto, outros fatores, como
os diferentes contextos sociais, culturais, econô-
micos e afetivos, influenciam as vivências dos jo-
vens nestes estágios.

Marcada por diferentes experiências, a juven-
tude é caracterizada pela heterogeneidade de
perfis e personalidades, impactada por estímulos,
curiosidades e descobertas relacionadas aos sonhos,
à escolha profissional, universidade, vida social e
religiosa. Esses elementos são fundamentais para
o desenvolvimento integral das pessoas, incluindo
dimensões internas como o autoconhecimento e
a autonomia, aspectos essenciais para um cresci-
mento saudável e equilibrado.

Reconhecer a importância das múltiplas ju-
ventudes no contexto escolar é essencial para
fortalecer e qualificar as práticas pedagógicas.
No Brasil, o percurso educacional que envolve
alfabetização, desenvolvimento da leitura, inter-
pretação e aprendizagem de diferentes áreas do
conhecimento acompanha o estudante, em média,
dos 4 aos 17 anos de idade. É nesse período que
se consolidam as primeiras interações sociais,
amizades, desafios, responsabilidades e vivências
coletivas, mediadas, em grande parte, pelo am-
biente escolar.

No entanto, essa realidade ainda não se con-
cretiza plenamente para todos. É o que mostra a
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD Contínua), realizada em 2024 e
divulgada pelo IBGE, em que o Brasil registrava
9,1 milhões de pessoas com 15 anos ou mais em
condições de analfabetismo, o que corresponde a
uma taxa de 5,3%. Embora esse índice represente
um avanço em relação aos anos anteriores, de
6,7%, em 2016 e 5,4%, em 2023, ele ainda revela
desafios estruturais importantes.

Entre as crianças de 6 a 14 anos, o índice de es-
colarização alcança 99,5%, mantendo-se pratica-
mente estável em relação a 2016 (99,2%). Já entre
jovens de 15 a 17 anos, a taxa cai para 93,4%,
abaixo do previsto pela Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional (LDB). Ainda segundo o
censo, cerca de 8,7 milhões de jovens entre 14 e
29 anos não haviam concluído o Ensino Médio
em 2024, seja por evasão escolar ou por nunca te-
rem frequentado essa etapa de ensino.

Os dados demonstram que desafios ainda per-
sistem no campo educacional, como a permanência
na escola, que é determinante para o fortalecimento
das práticas pedagógicas e impacta diretamente
na capacidade de acolhimento, escuta e superação
das dificuldades vivenciadas pelos estudantes.

Diante desse cenário, cabe às escolas com-
preender e acolher as diferentes realidades que
compõem as múltiplas juventudes. Esse compro-
misso vai além da transmissão de conteúdos dis-
ciplinares e metodológicos. Nesse cenário, a
escola superou o papel de espaço restrito à apren-
dizagem cognitiva, assumindo, também, a res-
ponsabilidade pelo desenvolvimento humano,
social e emocional dos estudantes.

Políticas e práticas educacionais mais eficazes
dependem do reconhecimento dessa diversidade,
reforçando a importância da formação contínua
e da construção de ambientes que valorizam a es-
cuta ativa, a convivência respeitosa e o protago-
nismo dos jovens. Quando o estudante se reconhece
pertencente ao ambiente escolar, ele encontra
mais sentindo na aprendizagem e maior motivação
para permanecer neste espaço e se desenvolver.

A escola é um dos pilares fundamentais no re-
conhecimento das múltiplas juventudes. O papel
desta instituição vai além do campo acadêmico,
consolidando-se como parte de apoio que envolve
a família e a comunidade. A participação ativa
dos pais no cotidiano escolar é essencial para
promover diálogo, acompanhamento e incentivo
aos jovens, especialmente ao longo do Ensino
Fundamental e Médio.

Além disso, o acesso ao ensino superior está
diretamente relacionado à construção sólida de
conhecimentos nas etapas anteriores da escola-
rização. Nesse percurso, o papel acolhedor das
instituições de ensino amplia a compreensão
sobre as necessidades e potencialidades de cada
estudante, fortalecendo tanto sua trajetória aca-
dêmica como a pessoal.

Reconhecer as múltiplas juventudes implica cor-
responder às necessidades reais dos jovens e consi-
derar a pluralidade de suas trajetórias e formas de
estar no mundo. Consi-
derando que os pontos
de partida dessas juven-
tudes são distintos, é fun-
damental que a educação
se adapte para acolher,
orientar e fortalecer cada
jovem em sua singulari-
dade, promovendo uma
formação verdadeira-
mente humana, integral
e transformadora.

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Filipe Pedroso Ribas é coor-
denador pedagógico em Pi-
raí do Sul (PR) da Rede de
Colégios Santa Marcelina

Teto constitucional 
ou balaio de gatunos?
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Tanto o executor 

quanto os mandantes

respondem por três

crimes: duplo homicídio

qualificado e tentativa

de homicídio

qualificado. Em relação

aos réus Domingos e

João Francisco Brazão

[os irmãos Brazão], não

tenho nenhuma dúvida

de julgar a ação

totalmente procedente,

tanto pelos pelos três

crimes contra a 

vida quanto pela

organização criminosa”

Alexandre de Moraes, ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), nesta
quarta-feira (25), ao dar o primeiro
voto da Primeira Turma da Corte no
julgamento do assassinato da verea-
dora Marielle Franco e do motorista
Anderson Gomes. Domingos Brazão,
conselheiro do Tribunal de Contas do
Rio de Janeiro (TCE-RJ), e Chiquinho
Brazão, ex-deputado federal, foram
condenados a 76 anos e três meses
pelos crimes de organização crimi-
nosa, duplo homicídio e tentativa de
homicídio contra Fernanda Chaves,
assessora de Marielle, que sobreviveu
ao atentado. (ABr)

@g.ohoje
Mais um capítulo do impasse envol-
vendo a Prefeitura de Goiânia e os mé-
dicos que atendem a rede municipal
apareceu, desta vez, no Judiciário. A Jus-
tiça concedeu liminar que impede o mu-
nicípio de rescindir antecipadamente os
contratos dos profissionais credencia-
dos e de exigir adesão obrigatória ao
novo edital como condição para conti-
nuidade da prestação dos serviços. Leia
a matéria completa em ohoje.com. 

@jornalohoje
O vereador Igor Franco (MDB) protago-
nizou um protesto na Câmara Municipal
de Goiânia nesta terça-feira (25), após
anunciar que deu início ao protocolo de
um pedido de impeachment contra o
prefeito Sandro Mabel (UB). Durante a
manifestação no plenário, o parlamen-
tar chutou um boneco do prefeito. O ato
ocorreu logo após a divulgação da me-
dida protocolada pelo vereador. Igor
Franco afirmou que a iniciativa faz parte
de uma série de ações que, segundo o
emedebista, buscam apurar condutas
da atual gestão municipal. Leia a maté-
ria completa em ohoje.com.
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A taxa média de juros cobrada das pessoas
físicas pelos bancos, incluindo o crédito livre
e direcionado, atingiu 38,0% em janeiro deste
ano, subindo quatro pontos percentuais em
relação ao primeiro mês do ano passado e
registrando ainda o seu nível mais elevado
desde maço de 2017, quando havia rondado
a casa dos 40,6% ao ano. O encarecimento do
crédito veio acompanhado pelo salto da taxa
de inadimplência de 3,8% em janeiro do ano
passado para 5,2% no mês inicial de 2026, a
segunda maior taxa para um mês de janeiro
na série estatística mais recente do Banco
Central (BC), iniciada em março de 2011.

O indicador de inadimplência considera
o valor dos créditos em atraso a mais de 90
dias em relação ao saldo total das operações
e corresponde a uma média. No segmento de
crédito livre, os juros escalaram para 61% ao
ano em janeiro passado, saindo de 54,3% no
mesmo mês de 2025, num acréscimo de 6,7
pontos. A taxa de inadimplência nesta área
manteve em janeiro os mesmos 6,9% alcan-
çados em dezembro do ano passado, acima
dos 5,6% registrados em janeiro de 2025.

Quando se trata de estatística, as médias
desvelam apenas parte da realidade. Nas
operações de financiamento com uso de
cheque especial ou da modalidade rotativa
dos cartões de crédito, por exemplo, as taxas
de juros atingiram, em janeiro deste ano,

respectivamente, 138,7% e 424,5% ao ano,
níveis claramente escandalosos. A inadim-
plência, como ocorre historicamente na-
queles dois segmentos, registra taxas muito
acima daquela apontada pela “média”, com
os índices batendo em 16,5% no cheque es-
pecial e inacreditáveis 63,5% no cartão de
crédito rotativo, pela ordem, a mais elevada
da série e a segunda mais alta desde 2011.

Distorções
Os porta-vozes do setor financeiro certa-

mente argumentarão que os juros subiram
porque os riscos de não receber os emprés-
timos concedidos igualmente aumentaram,
como sugerem as taxas de inadimplências
em plena ascensão desde o ano passado.
Mas nem sempre é possível estabelecer uma
correlação direta entre aqueles indicadores
e nem sempre há uma correlação imediata.
Em maio de 2017, quando os juros para
pessoas físicas haviam sido alçadas a 40,6%
ao ano, algo como 36,5% em termos reais,
já que a inflação rondava a casa dos 3,0%
ao ano, a inadimplência era mais baixa do
que hoje, mais próxima de 4,0%. Mas os
spreads bancários, quer dizer, a diferença
entre as taxas pagas pelos bancos para
tomar recursos de investidores e os juros
cobrados ao emprestar aqueles recursos,
estavam elevadíssimos, em 32,6%.

2 Em janeiro deste ano,
com os juros nas alturas
dos 38,0% ao ano no crédito
para pessoas físicas e a ina-
dimplência naqueles 5,2%
na média, os spreads en-
contravam-se em 27,6% ou
praticamente cinco pontos
inferior aos níveis de maio
de 2017.
2 Um segundo dado pode-
ria ter contribuído para mo-
derar a elevação dos juros,
explicado pela redução da
taxa de captação no mercado
de crédito para pessoas físi-
cas, que saiu de 11,0% em ja-
neiro do ano passado para
10,4% no mesmo mês deste
ano, algo como 0,6 pontos
percentuais a menos. O di-
nheiro ficou mais barato para
os bancos, mas o crédito tor-
nou-se ainda mais caro para
as famílias.
2 A queda nos custos de
captação pode estar relacio-
nada, de alguma forma, à
perspectiva de riscos mais
elevados no mercado de cré-
dito, tornando os bancos mais
cautelosos nas duas pontas,
ao buscar investidores no
mercado e ao emprestar os
recursos captados. De toda
forma, a correlação entre ris-
cos e custos não parece ser
muito evidente no setor fi-
nanceiro, com as oscilações
respondendo também a es-
tratégias das instituições do
mercado.

2 Ainda em janeiro deste
ano, o crédito ampliado
contratado pelas famílias
alcançaram seu nível mais
elevado na série estatística
do BC, quando comparada
ao Produto Interno Bruto
(PIB), alcançando qualquer
coisa ao redor de 37,7%. A
valores nominais, quer di-
zer, sem descontar a va-
riação da inflação, o saldo
daqueles créditos, que in-
cluem operações realiza-
das fora do sistema finan-
ceiro tradicional, apresen-
tou variação de 11,67%.
2 Para comparar, o crédito
ampliado destinado às famí-
lias em geral avançou de R$
4,317 trilhões em janeiro do
ano passado, quando chegou
a representar 36,4% do PIB,
para R$ 4,821 trilhões no pri-
meiro mês deste ano, numa
variação equivalente a R$
503,930 bilhões.
2 Os indicadores de en-
dividamento do BC, divul-
gados ontem, referem-se
ainda a dezembro do ano
passado, mas mostram que
voltaram a alcançar valores
historicamente muito ele-
vados. Ao final de 2025, a
dívida contratada apenas
no sistema financeiro na-
cional, sem considerar ou-
tras formas de operação de
crédito, representava quase
metade da renda familiar.
2 De acordo com as plani-

lhas do BC, o endividamento
das pessoas físicas repetiu
em dezembro o índice de
49,7% registrado em novem-
bro, o que por sua vez ree-
dita o percentual observado
em outubro de 2022, o mais
elevado de toda a série his-
tórica. O endividamento
mais elevado, num cenário
de juros nas estrelas, pode
significar um constrangi-
mento importante para as
decisões de consumo e de
investimento das famílias,
que que os compromissos
financeiros passam a con-
sumir fatias maiores da ren-
da familiar, drenando re-
cursos no lado real da eco-
nomia, o que poderá afetar
o comportamento imediato
da demanda, levando a um
esfriamento mais intenso
da atividade econômica nos
meses seguintes.
2 Uma redução dos juros
básicos neste momento con-
tribuiria para amenizar aque-
les impactos, aliviando o cus-
to dos empréstimos para as
famílias e favorecendo o re-
cuo das taxas de inadimplên-
cia, com benefícios ainda
para os investimentos pro-
dutivos, o que ajudaria a criar
maior capacidade de produ-
ção na economia, ampliando
a oferta de produtos e desa-
tivando pressões sobre os
preços ao consumidor. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Juros para pessoas físicas explodem
e inadimplência dispara em janeiro

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

Após as mudanças no regime tarifário dos Estados
Unidos (EUA), o Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic) informou por nota que 46%
dos produtos brasileiros exportados ao país devem ser
poupados. Além disso, a nova tarifa isonômica de 10%
ou 15% pode aumentar a competitividade dos produtos. 

Depois da decisão da Suprema Corte dos EUA, que
proibiu os tarifaços que o presidente Donald Trump
vinha impondo para diversos países, inclusive as taxas
de 50% e 40% sobre as exportações brasileiras. Agora,
com essa decisão, cerca de 46% das exportações brasi-
leiras aos EUA (US$ 17,5 bilhões) ficam sem qualquer
sobretaxa adicional.

Ainda de acordo com as informações do ministério,
outros 25% (US$ 9,3 bilhões) entraram na tarifa global
de 10%. O percentual, aplicado com base na Seção 122
da Lei de Comércio de 1974, pode ser elevado para 15%
conforme decisão do governo estadunidense.

Agora para produtos que ainda ficam submetidos às
tarifas setoriais previstas na chamada Seção 232, meca-
nismo aplicado de forma linear a diversos países com
base em argumentos de segurança nacional, como no
caso do aço e do alumínio, continuam em um regime de
10% a 50%. Esses produtos representam 29% das expor-
tações (US$ 10,9 bilhões). 

Impacto em Goiás
Com os agravamentos das tensões entre Brasil-EUA,

no ano passado, as taxas sobre as importações brasileiras
chegaram a 50%, porém, com negociações entre os
líderes dos países, alguns produtos tiveram taxas redu-
zidas, em alguns casos para uma alíquota zero, enquanto
outros reduziram para 40%. 

Dentre esses produtos que zeraram as taxas estavam
os produtos provenientes do agronegócio, como carnes,
café, açaí, coco, castanhas e outros produtos agrícolas.
Com isso, o impacto para Goiás foi reduzido, pois o
principal produto exportado para os Estados Unidos é a
carne (71,2%), acompanhado dos complexos sucroal-
cooleiros (14,8%) e produtos de origem animal (6,8%),
de acordo com dados da Plataforma Aroeira, elaborada
pela Gerência de Inteligência de Mercado Agropecuário,
da Secretaria de  Estado de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Goiás (Seapa).

Para o presidente em exercício da Federação das In-
dústrias do Estado de Goiás (Fieg), Flávio Rassi, a não
continuidade do tarifaço representa “um avanço im-
portante para o restabelecimento da previsibilidade nas
relações comerciais". Na visão dele, ainda que a taxa de
10% seja mantida, a expectativa do setor industrial é de
recuperação progressiva dos volumes embarcados, re-
composição de margens e reativação de contratos ante-
riormente afetados. 

Com isso, o setor industrial, que foi um dos que não
foram abarcados pelas reduções das tarifas nas nego-
ciações entre Lula e Trump, podem voltar a ter um
respiro com a suspensão do tarifaço e, além disso, podem
se beneficiar de uma tarifa igualitária global. 

Já o agronegócio goiano não se beneficia de forma
direta com o fim do tarifaço, uma vez que o dólar co-
mercial apresentou uma queda após a decisão da Su-
prema Corte estadunidense. 

O gerente técnico do Instituto para o Fortalecimento
da Agropecuária de Goiás (Ifag), Leonardo Machado,
explica que uma oportunidade para Goiás e para o Brasil
neste momento é a busca de outros países por produtos
brasileiros. “Outros países podem não mais ter os Estados
Unidos como referência, uma vez que agora existe uma
taxa, e podem buscar outros concorrentes, como no caso
da soja brasileira e o milho brasileiro”, diz.

Setor de aeronaves beneficiado
Ainda de acordo com dados do Mdic, as aeronaves

foram o terceiro principal item da pauta exportadora
brasileira para os Estados Unidos em 2024 e 2025, com
elevado valor agregado e conteúdo tecnológico. No
último ano, a Embraer fechou com um montante de pe-
didos de US$ 31,6 bilhões, o maior de toda sua história. 

Com essas mudanças na forma de impor as tarifas,
as aeronaves exportadas pelo Brasil para os EUA terão
alíquota zero, algo que antes não acontecia. A antiga
tarifa que caia sobre estes produtos era de 10%. (Especial
para O HOJE)

Setor de aeronaves passa a ter alíquota zero nas importações 

O Ministério da Agricultura
e Pecuária anunciou a suspen-
são temporária da importação
de cacau da Costa do Marfim,
maior produtora mundial do
produto. A decisão foi publi-
cada no Diário Oficial da União
nesta terça-feira (24) e passa a
valer de forma imediata,
abrangendo as amêndoas fer-
mentadas e secas.

Segundo a pasta, a medida
foi adotada diante da possibi-
lidade de que cargas destinadas
ao Brasil contenham cacau ori-
ginário de países vizinhos à
Costa do Marfim. Esses países

não possuem autorização para
exportar o produto ao mercado
brasileiro, o que aumenta o ris-
co de introdução de pragas e
doenças no território nacional.

Em despacho publicado no
Diário Oficial, o ministério des-
tacou que a decisão se baseia
no risco fitossanitário associa-
do ao intenso fluxo de grãos
provenientes de nações vizi-
nhas para o território marfi-
nense, o que pode resultar na
mistura de amêndoas nas re-
messas enviadas ao Brasil.

O órgão também determi-
nou que as secretarias de Co-

mércio e Relações Internacio-
nais e de Defesa Agropecuária
investiguem possíveis casos de
triangulação envolvendo
amêndoas fermentadas e secas
de cacau oriundas da Costa do
Marfim, com eventuais impac-
tos fitossanitários.

A suspensão será mantida
até que o governo marfinense
apresente documentação ofi-
cial assegurando que as cargas
destinadas ao Brasil não in-
cluem amêndoas provenientes
de países vizinhos não autori-
zados. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Importação de cacau da Costa do
Marfim é suspensa temporariamente

Goiás pode
ganhar fôlego nas
exportações após
suspensão de
tarifaço dos EUA

Vosmar Rosa/MPOR
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Bruno Goulart

O prefeito de Terezópolis
de Goiás, Fhelipe do Bill (PP),
afirmou que os primeiros 14
meses de gestão foram mar-
cados por ajustes fiscais, reor-
ganização administrativa e en-
frentamento de dívidas her-
dadas. Aos 26 anos, o gestor
municipal mais jovem de Goiás
foi o entrevistado do programa
Momento Político, do Grupo
O HOJE, e fez um balanço do
mandato, comentou a conjun-
tura estadual e avaliou os im-
pactos da Reforma Tributária
nos municípios.

Eleito em 2024 ao derrotar
o então prefeito Uilton Pereira
dos Santos (Podemos), Bill ad-
ministra uma cidade de cerca
de 8 mil habitantes, localizada
entre Goiânia e Anápolis, às
margens da BR-153. Segundo
o gestor municipal, a arreca-
dação mensal gira em torno
de R$ 3 milhões, o que torna o
município dependente de
emendas parlamentares.

Logo no início da entrevista,
o prefeito relatou as dificul-
dades encontradas ao assumir
o cargo. “Nós assumimos sem
transição de governo. Não ti-
vemos acesso às informações
básicas. As dívidas foram apa-
recendo aos poucos”, afirmou.
De acordo com Bill, no primei-
ro mês de gestão, a principal
parcela do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM)
foi praticamente zerada por
bloqueios judiciais.

“Quando a gente esperava
a maior parcela do FPM, caiu
R$ 1 mil na conta do muni-
cípio. Foi bloqueado por dí-
vidas da gestão anterior”, de-
clarou. Além disso, segundo
o prefeito, havia débitos com
INSS, precatórios e outras

obrigações que somam quase
R$ 3 milhões, valor equiva-
lente a um mês inteiro de
arrecadação.

Diante desse cenário, Bill
explicou que o primeiro ano
foi dedicado a “organizar a
casa”. Segundo o prefeito, o
foco foi estruturar as finanças,
planejar investimentos e pre-
parar a cidade para um novo
ciclo de crescimento. “Falamos
sempre com a população que
esse é o momento de organi-
zar, planejar e preparar Te-
rezópolis para os próximos
anos”, disse.

Investimentos
Apesar das dificuldades

iniciais, o prefeito anunciou
que o município começa agora
uma fase de investimentos.
No fim do ano passado, a ges-
tão lançou um programa que
prevê cerca de R$ 5 a R$ 6
milhões em obras e benefícios.
Entre as ações já iniciadas es-
tão a construção de uma nova
Unidade Básica de Saúde
(UBS) e a futura iluminação
do estádio municipal, deman-
da antiga da comunidade es-
portiva. “Era uma promessa
de décadas. Agora vamos en-
tregar”, garantiu.

Na área da saúde, Bill des-
tacou a criação de um Centro
de Especialidades Médicas e
Diagnósticos, que atualmente
funciona de forma improvisa-
da em uma UBS, mas com pré-
dio próprio em fase final de
construção. Segundo o prefeito,
o espaço conta com 14 espe-

cialistas e oferta de exames la-
boratoriais. O chefe do Execu-
tivo municipal afirmou que o
município entrega todos os
medicamentos exigidos por lei
aos pacientes do SUS.

Por outro lado, ao comentar
a proposta de isenção do Im-
posto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil, Bill fez críticas
à condução do governo federal.
“Eu concordo que tinha que
isentar o Imposto de Renda do
trabalhador. Mas o governo
federal precisa indicar a fonte
de compensação para os mu-
nicípios”, avaliou.

Segundo o prefeito, a redu-
ção de arrecadação pode com-
prometer serviços. “Se a arre-
cadação diminui, é igual na
nossa casa: se o salário cai, a
gente precisa cortar alguma
coisa”, comparou, ao ressaltar
que medidas sem contraparti-
da dificultam o planejamento
das prefeituras.

Potenciais
Em relação ao desenvolvi-

mento econômico, o prefeito
aposta na localização estraté-
gica do município. “Estamos
numa posição privilegiada, às
margens da BR-153, entre
Goiânia e Anápolis”, afirmou.
A gestão prepara um projeto
de lei de incentivo para atrair
empresas e estruturar um dis-
trito industrial voltado inicial-
mente a pequenas e médias
empresas. Segundo Bill, há in-
teresse de empresários do se-
tor logístico. “Terezópolis é
muito propícia para logística.

Já temos empresários nos pro-
curando”, destacou.

Além do setor industrial,
Bill citou o crescimento imo-
biliário, com condomínios fe-
chados como o Aldeia Santerê
e a Ecovilla, além da consoli-
dação do comércio às mar-
gens da rodovia. A prefeitura
também assumiu a respon-
sabilidade de concluir um
outlet gastronômico iniciado
na gestão anterior. “Tem re-
curso público ali. Nós temos
o dever de fazer aquilo virar
realidade e impulsionar a
economia local.”

Daniel governador
Por fim, ao falar das elei-

ções de 2026, o prefeito de-
clarou apoio ao vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB). “A
dúvida é se ele ganha no pri-
meiro ou no segundo turno.
Que será eleito, nós não temos
dúvida”, disse, ao atribuir o
citado favoritismo à alta apro-
vação do governador Ronaldo
Caiado (PSD).

Para o Senado, Bill citou
nomes como Alexandre Baldy
(PP) e Vanderlan Cardoso
(PSD), mas afirmou que con-
sidera Baldy como favorito
para uma das vagas. Quanto
ao possível vice na chapa es-
tadual, mencionou o presi-
dente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mário Schreiner,
e o secretário-geral de Gover-
no, Adriano da Rocha Lima,
como opções viáveis. (Espe-
cial para O HOJE)

Prefeito diz que “1º ano foi para
organizar a casa” em Terezópolis

FHELIPE DO BILLeNTReVISTA

{{

{{ Nós assumimos sem transição de governo. As dívidas foram aparecendo aos poucos”

A plenária que ocorreria
na noite desta quarta-feira (25)
na sede do Sindicato dos Do-
centes das Universidades Fe-
derais de Goiás (Adufg), em
Goiânia, com a participação
do ministro da Secretaria-Geral
da Presidência da República,
Guilherme Boulos (PSOL), foi
adiada para esta quinta-feira
(26) no mesmo local, às 19h.

A informação divulgada
pela assessoria é de que o
presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) teria convocado
uma reunião de emergência
com a participação de todos
os ministros no Palácio do
Planalto, em Brasília. “Por
motivos de força maior, o
ministro Guilherme Boulos
precisou cancelar sua parti-
cipação na plenária. Mas é
importante reforçar: o even-
to Governo na Rua de ama-
nhã, quinta-feira (26), está
mantido”, informou o gabi-
nete da deputada federal

Adriana Accorsi, presidente
estadual do PT. 

A etapa de Goiânia do pro-
grama Governo do Brasil na
Rua está mantida para esta
quinta-feira, com a presença
de Boulos. A ação será das 9
às 18 horas, na Feira do Mo-
rada do Sol, Região Noroeste
da Capital. 

Já a plenária de quarta-
feira, que foi adiada, precisou
ser transferida para o esta
quinta-feira, mesma data da

edição do programa de as-
sistência social do governo
Lula. O horário da atividade
na sede do Adufg será o mes-
mo da plenária adiada, às
19h de hoje. 

Ministro discutirá 
fim da escala 6x1

Adriana Accorsi informou
que a mobilização política e
social pelo fim da escala 6×1,
com adoção da escala 5×2,
será destaque nas discussões

que contarão com a partici-
pação de Guilherme Boulos,
na plenária com os movimen-
tos sociais nesta quinta-feira
(26) e também no debate de
rua, na Praça do Bandeirante,
às 9 horas. 

O ministro também fará a
abertura oficial da Feira da
Cidadania, do Governo do Bra-
sil na Rua, na quinta-feira, às
11 horas, na Feira Morada do
Sol. (Marina Moreira, espe-
cial para O HOJE)

CONVOCAÇÃO DO PRESIDENTE

Plenária com ministro Boulos em Goiânia é adiada

Com apenas 26
anos, prefeito 
mais jovem de
Goiás afirma que
assumiu município
sem transição, com
dívidas milionárias,
anuncia pacote de
obras e aposta 
em fortalecimento
logístico e
industrial da
cidade às margens
da BR-153

Tinha quatro, 

cinco anos de fila

para exames. 

Nós conseguimos

zerar essa

demanda”

{{
Se a arrecadação

diminui, é igual na

nossa casa: se o

salário cai, a gente

precisa cortar

alguma coisa”

{{
A dúvida é se o

Daniel Vilela ganha

no primeiro ou no

segundo turno”

Welder Borges/O HOJE
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Senador descarta saída do partido e 
afirma que especulações não procedem

O presidente estadual do PSD em Goiás, senador Van-
derlan Cardoso, reafirmou sua permanência na sigla e
confirmou que pretende disputar a reeleição ao Senado
em 2026. Em entrevista ao O HOJE, o parlamentar negou
especulações de que estaria em conversas com o Novo.
“Eu não sei de onde saem essas especulações em relação
ao Novo. Não houve conversa nenhuma. Sou do PSD.
Não tem motivos para sair do PSD”, afirmou. Segundo o
senador, a menção ao Novo ocorreu em razão de o vice-
prefeito de Anápolis, Walter Vosgrau (PSD), que relatou
ter sido procurado pelo Novo com vistas às eleições pro-
porcionais. “Ele quer ser candidato a deputado federal.
Disse que está liberado para conversar com o Novo, mas
que não fechasse nada antes de ver a chapa do PSD.”

A inauguração de uma nova fábrica da Cicopal, em
Patrocínio (MG), nesta quinta-feira (26), evento que
contaria com a presença do governador mineiro Romeu
Zema (Novo), também alimentou a especulação. “Por
ser uma grande inauguração, o governador se faria
presente, mas devido às chuvas que atingem o Estado,
ele não irá mais, mas enviará representante”, afirmou.

Nos bastidores, fontes ouvidas pela reportagem in-
dicam que o senador está alinhado ao vice-governador
Daniel Vilela (MDB). A tendência é que Vanderlan ca-
minhe na base governista na disputa pelas duas vagas
ao Senado, ao lado da primeira-dama Gracinha Caiado
(UB). (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Vanderlan diz
que fica no PSD
e nega diálogo
com o Novo

Andressa Anholete/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Paula Costa

Nesta quarta-feira (25), a
Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF) decidiu
por unanimidade condenar os
irmãos Domingos Brazão, con-
selheiro do Tribunal de Contas
do Estado do Rio de Janeiro
(TCE-RJ), e João Francisco Bra-
zão, o Chiquinho Brazão, ex-
deputado federal, apontados
como mandantes do assassi-
nato da vereadora Marielle
Franco (PSOL-RJ) e do motorista
Anderson Gomes, crime ocor-
rido em março de 2018, no Rio
de Janeiro. A decisão foi rela-
tada pelo ministro Alexandre
de Moraes e contou com os vo-
tos favoráveis dos ministros
Cristiano Zanin, Flávio Dino e
da ministra Cármen Lúcia. 

Com o julgamento, a Corte
reconheceu a responsabilida-
de dos réus pela execução do
crime, classificado como ho-
micídio qualificado e tentativa
de homicídio contra a asses-
sora Fernanda Chaves, além
de outros delitos relacionados
à atuação da organização cri-
minosa. No mesmo processo,
o ex-delegado da Polícia Civil
do Rio de Janeiro, Rivaldo Bar-
bosa, foi absolvido da acusa-
ção de participação no assas-

sinato. A Primeira Turma do
Supremo Tribunal Federal
(STF) definiu há pouco as penas
dos condenados pela partici-
pação no assassinato da verea-
dora Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, ocor-
rido em 2018, no Rio de Janeiro.  

Domingos Brazão, conselhei-
ro do Tribunal de Contas do
Rio de Janeiro (TCE-RJ), e Chi-
quinho Brazão, ex-deputado fe-
deral, foram condenados a 76
anos e três meses pelos crimes
de organização criminosa, duplo
homicídio e tentativa de homi-
cídio contra Fernanda Chaves,
assessora de Marielle, que so-
breviveu ao atentado. Eles estão
presos preventivamente há dois
anos e podem recorrer da con-
denação. Rivaldo Barbosa, ex-
chefe da Polícia Civil do Rio de
Janeiro, recebeu pena de 18
anos de prisão pelos crimes de
obstrução de Justiça e corrup-
ção. Apesar de ter sido denun-
ciado pelos homicídios de Ma-
rielle e Anderson, Barbosa foi
absolvido dessa acusação.

Ronald Alves de Paula, major
da Policia Militar, recebeu pena
de 56 anos de prisão. Robson
Calixto, ex-policial militar, foi
condenado a 9 anos.  Pela deci-
são, os acusados também devem
perder os cargos públicos após

o trânsito em julgado da con-
denação, ou seja, após o fim da
possibilidade de recursos. Todos
os condenados também deverão
pagar indenização de R$ 7 mi-
lhões por danos morais, sendo
R$ 1 milhão para Fernanda Cha-
ves, R$ 3 milhões aos familiares
de Marielle e mais R$ 3 milhões
à família de Anderson Gomes.

O relator Alexandre de Mo-
raes iniciou seu voto ao rejeitar
todas as preliminares apresen-
tadas pelas defesas, entre elas
alegações de incompetência do
STF, inépcia da denúncia, au-
sência de justa causa, nulidade
da colaboração premiada e cer-
ceamento de defesa. Segundo
o ministro, as questões já ha-
viam sido analisadas no rece-
bimento da denúncia e não fo-
ram apresentados fatos novos
que justificassem a reavaliação.

Moraes destacou que eventuais
questionamentos sobre a vali-
dade da delação premiada se-
riam examinados no mérito,
ao ressaltar que a acusação
atribuiu ao crime caráter polí-
tico, vinculado à atuação de
uma organização criminosa in-
filtrada na estrutura institu-
cional do Estado.

O relator também contex-
tualizou o caso a partir de es-
tudos recentes sobre violência
política, ao mencionar uma
pesquisa acadêmica de janeiro
de 2026 que aponta o cresci-
mento de assassinatos moti-
vados por disputas de poder
em democracias marcadas pela
polarização e pela presença
do crime organizado. Para o
ministro, o processo deveria
ser analisado sob a perspectiva
da proteção de interesses mi-

licianos e da eliminação de
opositores políticos.

Ao acompanhar o voto, a
ministra Cármen Lúcia fez uma
manifestação marcada por forte
conteúdo simbólico. Afirmou
que o caso revela a persistência
da violência política no País e
a atuação de estruturas crimi-
nosas no interior do Estado. Ao
recordar que presidia o STF à
época do crime, em 2018, des-
tacou o impacto pessoal e ins-
titucional do episódio. A mi-
nistra questionou quantas li-
deranças políticas ainda seriam
vitimadas antes de uma res-
posta efetiva do sistema de Jus-
tiça e afirmou que, embora ne-
nhuma decisão repare a dor
das famílias, o julgamento re-
presenta o compromisso do Di-
reito com a defesa da demo-
cracia. (Especial para O HOJE)

Família de Marielle Franco esteva na plateia da Primeira Turma do STF para acompanhar julgamento

Primeira Turma do Supremo condenou
por unanimidade os irmãos Brazão
como mandantes do assassinato de
Marielle Franco e Anderson Gomes

STF decide condenar acusados de
mandar matar Marielle à prisão

Gustavo Moreno/STF
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O Rio de Lula e Flávio
Depois de um período de estranhamento

mútuo, o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo
Paes (PSD), e o secretário nacional de As-
suntos Parlamentares, André Ceciliano (PT)
– que despacha ao lado do presidente Lula
da Silva no Planalto – têm um encontro
nos próximos dias para falar sobre o man-
dato de governador tampão na ALERJ.
Acendeu a luz vermelha na centro-esquerda
depois que a direita manifestou seu projeto
de emplacar o deputado estadual Douglas
Ruas (PL) como governador tampão – ri-
fando o secretário da Casa Civil Nicola
Miccione, que era sugerido pelo governador
Cláudio Castro e considerado o melhor
nome pelo trânsito suprapartidário. Ceci-
liano, ex-presidente da ALERJ, conhece
como poucos como funciona a Assembleia.
E pode ser útil ao projeto de Paes nesse
momento em que a bola da eleição 2026
entrou em campo. Em jogo, os palanques
presidenciais para Lula e Flávio Bolsonaro
no Estado com 3º maior colégio eleitoral
do Brasil. Paes ajudará o petista, e Ruas
dará palanque a Flávio.

Governo Janja
Muitos “especialistas” em qualquer as-

sunto/ de plantão nas redes sociais, torcem
o nariz para o crescimento meteórico de
Flávio Bolsonaro (PL) nos trackings que cir-
culam na direção de partidos. Fato é que o
filho 01 do ex-presidente hoje já empata
com Lula, menos de dois meses após seu
pré-lançamento, algo considerado impossível
por muitos até semanas atrás. Para caciques,
é resultado do desastre do “Governo Janja”.

No Cerrado
As chapas ganham forma no DF. Rifado,

o governador Ibaneis Rocha (MDB), caso se
lance ao Senado, ficará isolado. As duas
vagas da direita serão disputadas pela dupla
do PL Michelle Bolsonaro e Bia Kicis, que
devem apoiar a vice Celina Leão (PP) ao Go-
verno. Leandro Grass é nome do PT ao Pa-
lácio do Buriti, e seu potencial vice Ricardo
Cappelli (PSB). Reguffe (SDD) pode ser sur-
presa da centro-esquerda para a Casa Alta. 

Intensivão eleitoral
A Academia Brasileira de Direito Eleitoral

e Político e o Instituto Paranaense de Direito
Eleitoral promovem a 4ª edição do Electoral
Moot Court Competition, competição que
simula sessões do Tribunal Superior Eleitoral.
O projeto é direcionado a estudantes de Di-
reito, com objetivo de aproximá-los da prá-
tica dos julgamentos eleitorais. O evento
reunirá 25 equipes de todo o País e distri-
buirá R$ 23 mil em premiação.

Olho nas .bet
O empresariado monitora o efeito das

.bet na sociedade. Estudo do Instituto Esfera
– do grupo de associados que representa
setores de mais da metade do PIB do Brasil
– alerta que a regulação falha das apostas
tem facilitado a lavagem de dinheiro por
facções criminosas. O relatório aponta que
o mercado digital virou uma “zona cinzenta”
com a falta de fiscalização sobre os fluxos
financeiros. Mais no site da Coluna. 

Folia sobre rodas
Pesquisa do Sem Parar indica que o

carro foi principal meio de deslocamento
no Carnaval (92%) deste ano. O interior foi
destino mais citado (51%), seguido pelo
litoral (39%) e pelas capitais (10%). O le-
vantamento também mostra organização
de última hora: 52% planejaram a viagem
com menos de um mês de antecedência,
embora 85% afirmem ter se preparado fi-
nanceiramente para o período.

ESPLANADEIRA
#Curso de capacitação online em Perícia

Judicial com ênfase em perícia psicossocial.
Inf: 21-96415-6265. #Banco Mercantil abre
mais de 110 vagas de estágio em 13 Estados.
#Instituto Estação das Letras abre inscrições
para cursos do semestre: iel@estacaodasle-
tras . #Helena e Stefano Levorato, fundadores
da SBI, foram jurados do Prêmio Banking
Transformation. #Grupo Generali cria maior
rede de benefícios para colaboradores do
mundo. #Recreio Shopping (RJ) realiza Feira
de Adoção Pet de cães e gatos no sábado.
(Especial para O HOJE)
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Thiago Borges

Tensões, protestos de ser-
vidores públicos e o pedido de
impeachment protocolado con-
tra o prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) marcaram a
abertura do ano legislativo na
Câmara Municipal de Goiânia,
na primeira sessão ordinária
de 2026, que ocorreu na manhã
desta quarta-feira (25).

O plenário e a galeria da
Casa de Leis estavam tomados
por apoiadores e opositores à
gestão Mabel. Estiveram pre-
sentes na sessão a vice-prefeita
Coronel Cláudia (Avante), o
primeiro escalão do secreta-
riado do Executivo municipal
e servidores comissionados da
prefeitura. Entre os opositores,
estiveram manifestantes da
área da saúde, que vaiaram
vereadores da base durante
os discursos em defesa do pre-
feito. O deputado estadual Clé-
cio Alves (Republicanos), crítico
do prefeito, também esteve na
Câmara e se recusou a se sen-
tar na Mesa Diretora. 

O pedido de impeachment
apresentado pelo vereador e
ex-líder de governo, Igor Fran-
co (MDB), tem como justifica-
tiva central supostas irregula-
ridades relacionadas à condu-
ção administrativa do Execu-
tivo, como questionamentos
sobre a utilização de recursos
públicos. Em seu discurso, o
parlamentar foi ovacionado
por manifestantes e vaiado
por comissionados. 

“Fiz minha parte como ve-

reador e protocolei o pedido
de impeachment aqui na ci-
dade de Goiânia”, disse o ve-
reador na tribuna. Franco le-
vou para o plenário um boneco
inflável com a imagem do pre-
feito e os dizeres “saúde não é
negócio” e “#Fora Mabel”. Ao
descer da tribuna após o dis-
curso, o parlamentar chutou
o boneco repetidas vezes. 

Líder do governo na Casa,
o vereador Wellington Bessa
(DC) afirmou que recebeu a
notícia do pedido de impedi-
mento contra o prefeito “com
muita tranquilidade”. “Os 37
vereadores têm legitimidade
para fazer qualquer tipo de

pedido, desde que represente
legitimamente a cidade. O pe-
dido será apreciado pelos 37
pares, que vão decidir, com
toda a certeza, pelo arquiva-
mento”, declarou.

Critérios técnicos
O presidente da Câmara,

Romário Policarpo (sem par-
tido), também comentou o caso
e ressaltou que a tramitação
seguirá critérios técnicos. “Acho
natural. Aqueles que têm algo
contra a gestão têm que fazer
seus apontamentos. O pedido
de impeachment é algo regi-
mental, existe tanto no regi-
mento como também nas leis
do município. O que será feito
é uma análise técnica. O im-
peachment, apesar de ser uma
ferramenta política, não pode
ser apenas apresentado de
qualquer forma”, afirmou. 

Segundo Romário, a Procu-
radoria da Casa fará uma ava-
liação cautelosa antes que a
Mesa Diretora decida sobre o
andamento ou não do proces-
so. “Aqui na Câmara, a decisão
é da maioria, desde que tenha
fundamento”, completou.

A ausência do prefeito na
abertura do ano legislativo ge-
rou revolta e controvérsia. Bes-
sa afirmou que Mabel estaria
em São Paulo e teria perdido
um voo, o que justificaria a
falta na sessão de abertura.
No entanto, uma fonte do Paço
Municipal ouvida pela repor-
tagem do O HOJE afirmou que
o prefeito não esteve na capital
paulista nesta semana. A vice-
prefeita, que participou apenas
de parte da sessão, deixou o
plenário para cumprir agenda
no Jardim Guanabara ao lado
de Mabel.

Críticas da oposição 
A vereadora Aava Santiago

(PSB) criticou o tratamento e
a ausência do chefe do Execu-
tivo municipal na Câmara. “Ele
mobilizou comissionados para
estarem nas galerias para
aplaudir e ainda assim não
teve coragem de enfrentar
aqueles que divergem dele. A
Casa é do povo. O gestor pre-
cisa ter coragem para enfrentar
as divergências”, afirmou. 

Aava ainda classificou como
“lamentável” a sinalização de

que o programa “Obras Cida-
dãs” atenderia prioritariamen-
te vereadores da base. “Não é
uma ofensa só à Câmara, é à
população da cidade”, disse.
No plenário, o vereador Lucas
Vergílio (MDB) foi ainda mais
incisivo. O parlamentar afir-
mou que o prefeito “institu-
cionalizou a compra de apoio
político” ao anunciar a desti-
nação mensal de recursos para
obras indicadas por aliados,
em referência ao novo pro-
grama da prefeitura. 

Além disso, o vereador cri-
ticou a ausência do prefeito
na Câmara Municipal. “Ele
esteve na retomada dos tra-
balhos da Assembleia Legis-
lativa e aqui, onde deveria
estar, não vem. É um desres-
peito à instituição”, criticou.
Vergílio também apresentou
questão de ordem para pedir
a criação formal da liderança
da oposição nas comissões
permanentes, ao argumentar
que a presença do líder do
governo nesses colegiados
sem equivalente da oposição
“quebra a isonomia e a inde-
pendência do poder”.

Além das manifestações de
apoio e de retaliação à gestão
Mabel na primeira sessão do
Legislativo da capital goianien-
se, os vetos do Executivo mu-
nicipal a parte das emendas
impositivas dos vereadores
também foram assunto no ple-
nário da Casa. 

Bessa justificou que o
veto segue determinações
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Flávio
Dino, e do Tribunal de Con-
tas dos Municípios (TCM-
GO). Dino determinou em
outubro de 2025 medidas
para garantir transparência
e rastreabilidade em emen-
das parlamentares no âm-
bito nacional, estadual e mu-
nicipal. O jornal O Popular
revelou que 370 das 975
emendas, que totalizam R$
94,7 milhões, foram barra-
das pelo Paço.

Porém, algumas justifica-
tivas não foram bem digeridas
pelos parlamentares. Policar-
po criticou “alguns vetos equi-
vocados” do Paço. “Quando a
prefeitura veta uma emenda
falando que ela tem uma de-
manda excessiva no mercado,
isso não condiz com a reali-

dade. A emenda é impositiva
e são os vereadores que têm
que decidir se elas serão exe-
cutadas ou não”, afirmou o
presidente da Casa. 

Ao todo, 18 destinações fo-
ram rejeitadas pelo Executivo
sob a justificativa de excesso
de oferta ou falta de demanda
de objetos das emendas. “É
óbvio que se tem uma de-

manda excessiva no mercado,
essa emenda não é cumprida
e o vereador obviamente se
responsabiliza pelo não cum-
primento dela e obviamente
o dinheiro é devolvido aos
cofres públicos. Mas não cabe
à prefeitura vetar emendas
por questões quantitativas de
serviço ou não, não é a pre-
feitura que define isso”, con-

cluiu Romário. 

Justificativas em xeque
Aava também questionou

o teor das justificativas téc-
nicas para os vetos do Paço a
emendas impositivas, ao citar
recursos destinados à Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG)
e a instituições que prestam
serviços públicos. 

“Eu acredito que a gente
precisa de fiscalização rígida
em relação às emendas im-
positivas, mas eu mandei
emendas para a UFG que fo-
ram vetadas. Qual é a justifi-
cativa técnica para vetar
emendas para a maior uni-
versidade do Centro-Oeste?
Eu mandei emenda para a
Casa de Euripedes, que presta
serviço para o poder público
há mais de 30 anos. Essa jus-
tificativa de que foram pro-
blemas técnicos me parece
um pouco frágil diante das
emendas que vetaram, pelo
menos em relação a mim,
que são em sua maioria para
instituições públicas”, disse
a pessebista. 

Bessa afirmou que uma
reunião nesta quinta-feira (26)
entre vereadores e técnicos
da prefeitura acontecerá para
resolver os impasses em re-
lação ao veto de parte das
emendas. “Nós falaremos com
todos os vereadores, com a
secretária de Governo e com
a secretária que cuida das
emendas também para a gen-
te poder ajustar e resolver
isso”, frisou o líder do prefeito.
(Especial para O HOJE)

“Quando a prefeitura veta uma emenda falando que ela tem uma demanda 
excessiva no mercado, isso não condiz com a realidade”, disse Policarpo

Protestos nas
galerias, embate
entre base e
oposição e
questionamentos
sobre o programa
“Obras Cidadãs”
deram o tom 
da retomada 
dos trabalhos
legislativos

Retorno da Câmara é marcado por
pedido do impeachment de Mabel 

Paulo José/Câmara de Goiânia

Clara Cardoso/O HOJE

Vereadores cobram Paço por veto às emendas impositivas

Igor Franco

apresentou pedido

de impeachment

contra o prefeito

Sandro Mabel
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O Atlético-GO garantiu vaga
na terceira fase da Copa do
Brasil ao vencer o Primavera
Atlético Clube por 1 a 0, nesta
quarta-feira (25), no Estádio
Antônio Accioly. O duelo foi
disputado em jogo único da
segunda fase.

O gol da classificação saiu
aos 16 minutos do primeiro
tempo. Kevin Ramírez avançou
pela esquerda e cruzou para a
área. Guilherme Marques fi-
nalizou de primeira e superou
o goleiro Medina, marcando
um belo gol. O Dragão manteve
o controle das ações ofensivas
e teve domínio territorial na
etapa inicial.

Com a classificação, o clube

assegurou premiação de R$
1,53 milhão, valor importante
para o planejamento financeiro
da temporada 2026 dentro do

calendário nacional.
Na segunda etapa, o Prima-

vera-MT tentou reagir, princi-
palmente em cobrança de falta

de Caíque Jesus, defendida por
Paulo Vítor. A defesa rubro-ne-
gra sustentou o resultado até o
apito final. Nos minutos finais,
Adriano Martins recebeu o se-
gundo cartão amarelo e foi ex-
pulso, deixando o Atlético com
um jogador a menos.

O Atlético-GO agora aguar-
da a definição do adversário
na terceira fase da Copa do
Brasil. O próximo compromisso
do Dragão será no domingo
(01), fora de casa, contra o Vila
Nova, pelo jogo de volta da se-
mifinal do Campeonato Goia-
no. A equipe rubro-negra ven-
ceu o duelo de ida por 2 a 0 e
joga com vantagem na disputa
por vaga na final.

Escalações
Atlético-GO: Paulo Vitor,

Matheus Ribeiro, Natã Felipe,
Adriano Martins e Guilherme
Lopes; Leandro Vilela(Mat-
heus Índio), Igor
Henrique(Lima) e Guilherme
Marques; Bruno José(Vitinho),
Kevin Ramirez(Allanzinho) e
Léo Jacó(Derek). Técnico: Ra-
fael Lacerda. 

Primavera-MT: Medina,
Ricardo, Octávio, Jordan e
Sampson; Dimitry,
Tomi(Ruan Levine) e Fabia-
no(Diego Gabriel); Caique Je-
sus, Giovanni(Yorkis Marti-
nez) e Yury(Luan Oliveira)
(Rikelme Santos, especial
para O HOJE)

Rikelme Santos

A Liga dos Campeões viveu
uma quarta-feira (25) de fortes
emoções em Madri, Turim, Bér-
gamo e Paris. Quatro partidas
definiram classificados às oi-
tavas de final e reuniram vi-
radas, decisões na prorrogação
e até clima extracampo.

No Santiago Bernabéu, o
Real Madrid venceu o Benfica
por 2 a 1, de virada, e confir-
mou a classificação. Após o
triunfo por 1 a 0 em Lisboa,
os espanhóis saíram atrás com
gol de Rafa Silva, mas reagi-
ram rapidamente com Tchoua-
méni. Aos 35 minutos do se-
gundo tempo, Vinícius Júnior
marcou o gol decisivo e repe-
tiu a dança na bandeirinha.
O confronto ainda carregava
a tensão da acusação de ra-
cismo feita por Vini no jogo
de ida contra Gianluca Pres-
tianni, suspenso pela UEFA e
ausente no duelo em Madri.

O Real agora enfrentará Spor-
ting CP ou Manchester City.

Em Turim, a Juventus ven-
ceu o Galatasaray por 3 a 2,
mas acabou eliminada. Após
perder por 5 a 2 na ida, a
equipe italiana buscou a rea-
ção com gols de Locatelli, Gatti
e McKennie, levando o con-
fronto à prorrogação mesmo
com um jogador a menos. No
tempo extra, Osimhen e Yil-

maz marcaram para os turcos,
que avançaram e podem en-
frentar Liverpool ou Totte-
nham Hotspur.

A Atalanta protagonizou
outra virada marcante. De-
pois de perder por 2 a 0 na
Alemanha, goleou o Borussia
Dortmund por 4 a 1 no Atleti
Azzurri d’Italia e fechou o
agregado em 4 a 3. Scamacca,
Zappacosta, Pašalić e Krstović

marcaram para os italianos.
Adeyemi descontou para os
alemães. A equipe agora
aguarda Arsenal ou Bayern
de Munique.

Em Paris, o Paris Saint-
Germain empatou por 2 a 2
com o AS Monaco no Parc des
Princes e também avançou.
O Monaco abriu o placar com
Akliouche, mas a expulsão de
Coulibaly no início do segundo

tempo mudou o jogo. Com um
a mais, Marquinhos empatou
e Kvaratskhelia virou. Teze
ainda deixou tudo igual no
fim, mas o PSG garantiu a
vaga e enfrentará Chelsea ou
Barcelona.

O sorteio das oitavas das
oitavas acontece nessa sexta
feira (27), em Nyon, na França,
às 8 hrs (horário de Brasília.
(Especial para O HOJE)

Real Madrid,
Galatasaray,
Atalanta e PSG
avançam 
às oitavas

Viradas, drama e classificados

Noite europeia foi marcada por golaços, prorrogação e tensão dentro e fora de campo

Guilherme Marques marca golaço e garante classificação

Divulgação/Real Madrid

A MotoGP abre neste fim de
semana a temporada 2026 com
o Grande Prêmio da Tailândia,
primeira das 22 etapas do ca-
lendário. A corrida será dispu-
tada no circuito de Buriram e
marca a estreia oficial de Diogo
Moreira na categoria principal.

Após uma pré-temporada
movimentada, com testes rea-
lizados na Malásia e na pró-
pria Tailândia, as equipes ini-
ciam o último ano do atual
regulamento, ainda com as
motos de 1000cc. A expecta-
tiva é alta dentro e fora das
pistas, já que o mercado para
2027 deve começar a se agitar
nos próximos dias.

Para o Brasil, o grande des-
taque é Diogo Moreira. O piloto
inicia sua trajetória na classe
rainha defendendo a LCR Hon-
da e chega confiante após oito
dias intensos de testes.

Horários da MotoGP – GP
da Tailândia (Brasília)
Transmissão: ESPN e Disney+
Treino Livre 1: Sexta-feira – 00h45
Treino Livre 2: Sexta-feira – 05h00
Treino Livre 3: Sábado – 00h10
Classificação: Sábado – 00h50

Corrida Sprint: Sábado – 05h00
Corrida: Domingo – 05h00

Horários da Moto2
(Brasília)
Transmissão: ESPN e Disney+
Treino Livre 1: Quinta-feira – 23h50
Treino Livre 2: Sexta-feira – 04h05
Treino Livre 3: Sexta-feira – 23h25
Classificação: Sábado – 03h40
Corrida: Domingo – 03h15

Horários da Moto3
(Brasília)
Transmissão: ESPN e Disney+
Treino Livre 1: Quinta-feira – 23h00
Treino Livre 2: Sexta-feira – 03h15
Treino Livre 3: Sexta-feira – 22h40
Classificação: Sábado –
02h45
Corrida: Domingo – 02h00. (Ri-
kelme Santos, especial para
O HOJE)

Brasileiro faz sua primeira corrida oficial na classe rainha

Goiás vai bem nas penalidades e avança à 3ª fase da competição 

Em jogo emocionante e
decidido nos pênaltis, o
Goiás Esporte Clube levou
a melhor sobre o Sociedade
Esportiva do Gama após em-
pate por 2 a 2 no tempo
normal e vitória por 5 a 4
nas cobranças. O Gama foi
superior na primeira etapa
e criou as melhores chances.
Clemente parou em Tadeu
e ainda acertou o travessão.
Lúcio também carimbou a
trave. O Goiás, porém, foi
cirúrgico: aos 28 minutos,
Diego Caito cruzou e Ansel-
mo Ramon abriu o placar.
Nos acréscimos, Ramon em-

patou para os donos da casa.
Na volta do intervalo, o

duelo seguiu truncado. Da-
vid Lucas virou para o
Gama, mas Anselmo Ramon
apareceu novamente para
deixar tudo igual e levar a
decisão para os pênaltis.
Marcaram para o Goiás: Ta-
deu, Lucas Lima, Lourenço,
Esli Garcia e Nicolas. Pelo
Gama, converteram Luan,
Henrique Almeida, Darlan
Dutra e Michel. Na última
batida, brilhou a estrela de
Tadeu, que garantiu a clas-
sificação. (Rikelme Santos,
especial para O HOJE)

Tadeu brilha mais uma
vez e classifica Goiás
na Copa do Brasil

NO SUFOCO 

GP da Tailândia abre MotoGP
com estreia de Diogo Moreira

INÍCIO DA TEMPORADA

FAZ O PIX, CBF!

Divulgação/MotoGP

Bruno Corsino/ACG

Atlético-GO vence Primavera-MT na Copa do Brasil

Rosiron Rodrigues/Goiás
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Anna Salgado

A recente exposição midiá-
tica da polilaminina, molécula
desenvolvida por pesquisado-
res da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ) para
o tratamento de lesões medu-
lares, provocou forte reper-
cussão e uma onda de otimis-
mo entre pacientes e familia-
res. Em paralelo ao entusias-
mo, entidades científicas como
a Academia Brasileira de Neu-
rologia (ABN) e a Sociedade
Brasileira de Neurocirurgia
(SBN) adotaram tom de cau-
tela e alertaram que, sem o
cumprimento rigoroso de to-
das as etapas da pesquisa clí-
nica, não é possível assegurar
nem a eficácia nem a segu-
rança da substância.

A polilaminina é uma ver-
são produzida em laboratório
da laminina, proteína natural
que atua na conexão entre
neurônios. O atual cenário de
expectativa está fundamentado
em um estudo piloto acadê-
mico que envolveu apenas oito
voluntários. De acordo com os
dados divulgados, seis pacien-
tes apresentaram melhoras
motoras e um deles teria vol-
tado a caminhar. Apesar dos
resultados considerados pro-
missores, especialistas desta-
cam que pesquisas dessa na-
tureza têm caráter preliminar
e não constituem comprovação
científica definitiva.

O desenvolvimento de um
medicamento segue protocolos
internacionais bem estabele-
cidos, baseados na Declaração
de Helsinque, criados para evi-
tar falhas éticas e tragédias
históricas, como o caso da tali-
domida. O processo é dividido
em fases sucessivas e obriga-
tórias. A fase 1 é dedicada ex-
clusivamente à análise de se-
gurança, determinando a dose
máxima tolerável e identifi-
cando possíveis efeitos adver-
sos graves. A fase 2 amplia o
número de participantes para
avaliar eficácia e ajustar dosa-

gens. Já a fase 3 testa a eficácia
em larga escala, comparando
resultados antes de eventual
aprovação regulatória.

No caso da polilaminina, os
testes formais de fase 1 em hu-
manos, voltados à segurança,
estão previstos para começar
apenas em março de 2026. Isso
significa que as aplicações rea-
lizadas até o momento, muitas
por meio de judicialização, ocor-
reram fora de protocolos es-
truturados de pesquisa clínica,
o que amplia as preocupações
da comunidade científica.

Um dos principais questio-

namentos refere-se à ausência
de grupo controle no estudo
piloto conduzido pela UFRJ.
Em pesquisas clínicas, o grupo
controle, que recebe placebo
ou tratamento padrão, é es-
sencial para determinar se a
melhora observada decorre do
novo fármaco ou de outros fa-
tores. Sem essa comparação,
não há como estabelecer rela-
ção de causalidade.

Em quadros de lesão me-
dular aguda, por exemplo,
pode ocorrer o chamado cho-
que medular, condição em
que o paciente perde movi-

mentos temporariamente
após o trauma, mas pode re-
cuperá-los de forma espon-
tânea com descompressão ci-
rúrgica e fisioterapia. Sem
um grupo controle, não é pos-
sível afirmar se a recuperação
relatada está associada à po-
lilaminina ou à própria evo-
lução natural da lesão.

Outro ponto central é a re-
visão por pares (peer review),
etapa em que especialistas in-
dependentes analisam meto-
dologia e conclusões antes da
publicação definitiva. Até ago-
ra, os dados foram divulgados
apenas em formato pré-print,
sem esse escrutínio científico.
O neurocirurgião Guilherme
Lepski observa que a regene-
ração medular é um processo
complexo e que qualquer
abordagem terapêutica pre-
cisa superar barreiras bioló-
gicas, como os fatores NoGo,
substâncias naturais que ini-
bem o crescimento neuronal
após traumas.

A cautela manifestada por
médicos e entidades científicas
não representa ataque pessoal
aos pesquisadores envolvidos,
mas segue protocolos éticos
consolidados. Especialistas re-
forçam que a ciência exige mé-
todo, validação e tempo. A an-
tecipação de conclusões ou a
pressão por resultados pode
comprometer a qualidade da
pesquisa e, sobretudo, a pro-
teção dos pacientes.

O cenário de pressão po-
pular e judicialização em torno
da polilaminina traz lembran-
ças de um dos episódios mais
alarmantes da medicina bra-
sileira: a fosfoetanolamina sin-
tética, popularmente conhecida
como a “pílula do câncer”. O
caso passou a ser citado por
especialistas como um alerta
histórico sobre os riscos de se
flexibilizar etapas científicas
diante da urgência política e
do desespero de pacientes e
familiares em busca de alter-
nativas terapêuticas. Assim
como ocorre agora, a fosfoe-
tanolamina ganhou notorie-
dade pública antes de ser sub-
metida a testes clínicos em hu-

manos conforme os protocolos
exigidos pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). Em 2016, sob forte mobili-
zação popular e em meio a in-
tenso debate no Congresso Na-
cional, foi aprovada uma lei
que autorizava o uso da subs-
tância mesmo sem registro sa-
nitário ou comprovação cien-
tífica de eficácia e segurança.
Desenvolvida inicialmente em
um laboratório de química da
USP São Carlos, a substância
passou a ser distribuída gra-
tuitamente a pacientes que
acreditavam nas promessas de
cura total divulgadas à época.

A liberação da chamada
“pílula do câncer” sem o crivo

científico gerou consequências
consideradas graves pela co-
munidade acadêmica e por en-
tidades médicas. Muitos pa-
cientes, movidos pela esperan-
ça depositada em uma subs-
tância sem comprovação,
abandonaram tratamentos
convencionais com eficácia de-
monstrada, como quimiotera-
pia e radioterapia. Posterior-
mente, testes conduzidos pelo
Ministério da Ciência e Tecno-
logia e acompanhados por ins-
tituições como o INCA apon-
taram a ausência de eficácia
do composto no tratamento
do câncer, frustrando expec-
tativas e ampliando o debate
sobre responsabilidade cien-

tífica e institucional. Diante da
controvérsia, a norma que per-
mitia a distribuição foi ques-
tionada judicialmente e acabou
sendo derrubada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Na
decisão, a Corte destacou a ine-
xistência de estudos capazes
de atestar que a substância
era segura ou eficaz, reforçan-
do que a liberação de medica-
mentos depende de critérios
técnicos e evidências consoli-
dadas. O episódio foi classifi-
cado por pesquisadores como
“uma das maiores vergonhas
da ciência brasileira”, expres-
são que passou a simbolizar o
conflito entre ciência, política
e opinião pública.

No momento atual, a poli-
laminina enfrenta um processo
semelhante de judicialização
precoce. Mesmo ainda em fase
inicial de testes clínicos, de-
zenas de pessoas têm recorri-
do à Justiça para tentar ga-
rantir o acesso à molécula an-
tes da conclusão dos estudos
de segurança da fase 1. Espe-
cialistas alertam que decisões
individuais podem interferir
na condução adequada das
pesquisas e comprometer a
integridade metodológica dos
ensaios. Pesquisadores ressal-
tam que a proteção do pa-
ciente está justamente no rigor
do método científico. (Espe-
cial para O HOJE)

Avanço depende de protocolos internacionais e revisão por pares antes da liberação ampla

Fantasma da fosfoetanolamina e da ciência por decreto

Estudo piloto com oito voluntários apontou melhora motora em seis pacientes, mas pesquisa ainda não passou pela fase 1 formal de testes clínicos

Entidades como a Academia Brasileira de Neurologia e a Sociedade Brasileira de 
Neurocirurgia defendem cautela e cumprimento rigoroso das etapas científicas

Polilaminina gera esperança,
mas depende de rigor científico

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 26 DE FEVEREIRO DE 2026

Freepik



10 n CIDADES

Renata Ferraz

A Prefeitura de Caldas Novas decretou situação de
calamidade pública diante do avanço expressivo da
Chikungunya em 2026. O município concentra 83%
dos casos confirmados da doença em todo o Estado,
segundo dados da Secretaria de Estado da Saúde de
Goiás (SES-GO). 

O aumento acelerado das notificações pressionou as
unidades de saúde locais e levou autoridades a intensi-
ficarem medidas emergenciais de combate ao mosquito
Aedes aegypti.

De acordo com a SES-GO, Caldas Novas já registrou
2.445 casos notificados e 1.169 confirmados apenas neste
ano. O número chama atenção porque, em apenas dois
meses, o município já ultrapassou metade do total re-
gistrado ao longo de todo o ano anterior. Em âmbito es-
tadual, Goiás soma 2.923 notificações e 1.414 confirmações
de Chikungunya. Até o momento, não há mortes confir-
madas, mas três óbitos permanecem sob investigação.

O decreto de calamidade considera não apenas o vo-
lume de casos, mas também a sobrecarga no sistema de
saúde. Hospitais e unidades básicas passaram a registrar
aumento significativo na procura por atendimento, es-
pecialmente de pacientes com febre alta e dores intensas
nas articulações, sintomas típicos da Chikungunya. A
doença, embora raramente letal, pode provocar dores
persistentes por meses e comprometer a qualidade de
vida dos pacientes.

Para enfrentar o surto, o governo estadual e o mu-
nicípio organizaram uma força-tarefa. As equipes
realizam mutirões de limpeza, eliminação de cria-
douros, aplicação de inseticida em áreas estratégicas
e visitas domiciliares. Além disso, a Secretaria de
Saúde ampliou o atendimento nas unidades para re-
duzir filas e acelerar diagnósticos. 

Segundo a superintendente de Vigilância em Saúde
da SES-GO, Flúvia Amorim, a prevenção continua sendo
a principal estratégia. “A chikungunya é transmitida
pelo Aedes aegypti, então o controle depende da redução
dos criadouros. Não há vacina disponível, por isso a eli-
minação do mosquito é fundamental”, destacou.

Entre os municípios goianos com maior número de
casos confirmados estão, além de Caldas Novas, Rialma
(56), Corumbaíba (51), Ceres (28), Rio Quente (15),
Goiânia (14), Morrinhos (13), Adelândia (13), Jataí (10)
e Aparecida de Goiânia (6). Apesar de Goiânia aparecer
na lista, a Capital apresenta situação considerada
estável até o momento.

Situação em Goiânia e reforço nas ações
Em Goiânia, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS)

mantém monitoramento constante dos casos e realiza
bloqueios em áreas com notificações. Agentes de combate
a endemias intensificaram visitas a residências, orien-
tando moradores sobre a importância de eliminar reci-
pientes com água parada. A prefeitura também reforçou
campanhas educativas para alertar a população sobre
os sintomas e a necessidade de procurar atendimento
ao apresentar sinais da doença.

Os dados utilizados no monitoramento são atualizados
diariamente por meio do Painel de Arboviroses, com
base nas informações do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (SINAN). A SES-GO ressalta que
o cenário exige vigilância contínua, principalmente
neste período de altas temperaturas e chuvas, que favo-
recem a proliferação do mosquito.

A Chikungunya causa febre, dores articulares in-
tensas, dor de cabeça, fadiga e, em alguns casos,
manchas pelo corpo. Embora a maioria dos pacientes
apresente evolução leve a moderada, parte deles pode
desenvolver dores crônicas. 

Diante do avanço dos casos em Caldas Novas, autori-
dades reforçam que o combate ao Aedes aegypti depende
tanto das ações do poder público quanto da participação
ativa da população. A recomendação é manter quintais
limpos, caixas d’água vedadas e evitar qualquer recipiente
que possa acumular água, reduzindo assim os riscos de
novos surtos. (Especial para O HOJE)

Avanço do Aedes aegypti impulsiona surto e mobiliza 
força-tarefa para eliminar criadouros no município

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) acom-
panha atualmente cinco casos
suspeitos de Mpox em 2026.
Apesar das notificações regis-
tradas ao longo do ano, o Estado
não confirmou nenhuma in-
fecção até o momento. Segundo
dados do sistema oficial e-SUS
Notifica/SINAN, Goiás contabi-
lizou 15 suspeitas da doença
neste período, das quais dez já
foram descartadas após inves-
tigação clínica e laboratorial.
Goiânia concentra a maior par-
te dos registros, com nove no-
tificações. Em seguida apare-

cem Anápolis, com dois casos
suspeitos, e os municípios de
Jataí, Goianira, Goianésia e San-
ta Cruz de Goiás, cada um com
uma notificação. A secretaria
informa que todas as ocorrên-
cias seguem sob investigação
epidemiológica, conforme os
protocolos definidos pelo Mi-
nistério da Saúde.

De acordo com a pasta es-
tadual, a análise envolve ava-
liação de sintomas, exames la-
boratoriais e histórico de con-
tato dos pacientes antes de qual-
quer confirmação. A secretaria
destaca que mantém vigilância

ativa e reforça a importância
de procurar atendimento mé-
dico diante de sinais suspeitos,
especialmente em situações de
contato próximo com pessoas
diagnosticadas. A Mpox é uma
doença viral causada por um
agente da família dos Ortopox-
vírus, o mesmo grupo da va-
ríola. Os sintomas mais comuns
incluem febre, mal-estar, dor
no corpo e lesões na pele, que
podem evoluir em diferentes
estágios. Na maioria dos casos,
a evolução é considerada leve
ou moderada. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Goiás investiga 5 casos suspeitos
de Mpox, ainda sem confirmações

Caldas decreta
calamidade após
concentrar 83%
dos casos de
Chikungunya 
no Estado

tRÁPIDAS

Com algumas alterações, a Câmara dos
Deputados aprova projeto de lei antifacção

A Câmara dos Deputados concluiu a vo-
tação do projeto de lei antifacção, que au-
menta as penas pela participação em orga-
nização criminosa ou milícia e prevê apreen-
são de bens do investigado em certas cir-
cunstâncias. O texto aprovado em Plenário
mantém a maior parte da versão elaborada
pela Câmara no ano passado e rejeita a maio-
ria das mudanças feitas pelo Senado. A pro-
posta será enviada à sanção presidencial. O
texto, que segue para sanção, tipifica várias
condutas comuns de organizações criminosas
ou milícias privadas e atribui a elas pena de
reclusão de 20 a 40 anos em um crime cate-
gorizado como domínio social estruturado.
O favorecimento a esse domínio será punido
com reclusão de 12 a 20 anos. Dependentes
do segurado não contarão com auxílio-re-
clusão se ele estiver preso provisoriamente

ou cumprindo pena privativa de liberdade,
em regime fechado ou semiaberto, em razão
de ter cometido qualquer crime previsto no
projeto. As pessoas condenadas por esses
crimes ou mantidas sob custódia até o julga-
mento deverão ficar obrigatoriamente em
presídio federal de segurança máxima se
houver indícios concretos de que exercem
liderança, chefia ou façam parte de núcleo
de comando de organização criminosa, pa-
ramilitar ou milícia privada. Já aquele que
apenas praticar atos preparatórios para au-
xiliar na realização das condutas listadas
poderá ter a pena reduzida de 1/3 à metade.
O texto considera facção criminosa toda or-
ganização criminosa ou mesmo três ou mais
pessoas que empregam violência, grave
ameaça ou coação para controlar territórios,
intimidar populações ou autoridades.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Convocação de Lulinha

A CPMI do INSS vota
hoje uma lista com 87
requerimentos que in-
cluem pedidos de que-
bras de sigilos bancários
e fiscais, entre eles os do
filho do presidente Lula,
Fabio Luis Lula da Silva,
o Lulinha, além de novas
convocações e depoimen-
tos. Em seguida, os par-
lamentares ouvem o em-
presário Paulo Camisotti,

o deputado estadual Ed-
son Cunha de Araújo
(MA) e o advogado Cecí-
lio Galvão. Também alvo
da CPMI, O deputado Ed-
son Cunha de Araújo é
citado em apurações da
Polícia Federal por ter
movimentado e recebido
recursos de uma entida-
de ligada trabalhadores
da pesca e da aquicultura
do Maranhão.

Sem litigância de má-fé
A Quinta Turma do

Tribunal Superior do Tra-
balho não considerou
como ato de má-fé a con-
duta de uma advogada
da Souza Cruz Ltda. que
pediu a retirada de um
processo da pauta de ses-
são virtual para julga-
mento em sessão presen-
cial, mas não se inscre-
veu para fazer sustenta-
ção oral. A decisão leva

em conta que não houve
prejuízo à parte contrária
nem intenção de atrasar
a solução do processo.
Segundo o relator, mi-
nistro Douglas Alencar
Rodrigues, o fato em si
não configura litigância
de má-fé, principalmente
porque não há, na deci-
são do TRT, registro de
prejuízo concreto ao mo-
torista.  

2 Corte Especial do STJ - Cabe ao Superior Tribunal de Justiça julgar os membros dos
Tribunais de Contas dos estados e do Distrito Federal, ainda que por fatos anteriores à
posse no cargo e desvinculados dessa função pública. (Especial para O HOJE)

A Primeira Turma do Supremo
Tribunal Federal (STF), por unani-
midade, condenou Domingos Bra-
zão, conselheiro do Tribunal de
Contas do Rio de Janeiro (TCE-RJ),
João Francisco (“Chiquinho”) Bra-
zão, ex-deputado federal, e Ronald
Paulo Alves Pereira por planejarem
o homicídio da vereadora Marielle
Franco e de seu motorista, An-
derson Gomes, e pela tentativa
de homicídio da assessora Fer-
nanda Chaves, em março de 2018. 

Por unanimidade,
STF condena autores
e mandantes 
da morte de 
Marielle Franco

STJ decide que fraude em ata de assembleia
constitui em atos de corrupção

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu que, na hipótese de
alegada prática de atos de corrupção corpo-
rativa pelos administradores, a prévia anulação
da ata da assembleia que aprovou as suas
contas é condição de procedibilidade para a
propositura de ação social de responsabilidade
civil. O ministro Ricardo Villas Bôas Cueva,
cujo voto prevaleceu no julgamento, afirmou
que, para a propositura da ação social de res-
ponsabilidade civil contra administradores,
é indispensável a anulação prévia da apro-
vação das contas apresentadas por eles. Se-

gundo salientou, essa exigência decorre da
interpretação sistemática dos artigos 159, 134,
159, parágrafo 3º, e 286 da Lei 6.404/1976,
além de refletir a jurisprudência consolidada
do STJ. O ministro destacou que a posição
reiterada da corte é no sentido de que a apro-
vação das contas pela assembleia de acionistas
exonera o administrador de eventuais res-
ponsabilidades. Conforme explicou, o chamado
"quitus" consiste em declaração unilateral
dos sócios, por meio da qual manifestam con-
cordância com as atividades desenvolvidas
pelos administradores da sociedade.

Divulgação/SES-GO
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A vereadora Aava Santiago
(PSDB) criticou a condução da
administração municipal e
questionou decisões recentes
da Prefeitura de Goiânia. Se-
gundo ela, “não tem lógica tro-
car um contrato com as orga-
nizações sociais que estão atra-
sando o trabalho dos traba-
lhadores das três maternida-
des. Não tem lógica”. 

A parlamentar afirmou que
há cortes de médicos, atraso
nos serviços e problemas para
quem estava fazendo a regên-
cia dos hospitais. Ao mesmo
tempo, criticou a contratação
de uma empresa para medir
a satisfação dos usuários da
saúde ao custo de quase um
milhão de reais. “Está contra-
tando uma empresa para me-
dir a satisfação do usuário com
a saúde ao custo de quase R$
1 milhão, por um serviço que
vai avaliar se o cidadão está
achando a saúde boa. É só ir
no Paço. É só chegar lá e ver
que não tem água. Não tem
raio-X. Não tem insumo. Não
precisa pagar R$ 1 milhão sem
licitação para saber a situação
do cidadão em relação à saú-
de”, declarou.

O vereador Fabrício Rosa
(PT) também fez críticas con-
tundentes à situação da rede

municipal. “A saúde está um
caos. Faltam equipamentos de
raio-X, leitos, insumos básicos
e servidores. Desde o início da
gestão, há ataques aos servi-
dores públicos”, disse.

Ele ainda questionou a re-
dução salarial prevista no
novo edital. “Foi publicado
um edital com salário inferior

ao que os médicos recebiam.
Além disso, há ameaça de
substituição de profissionais
por outros com remuneração
menor. A Constituição proíbe
redução salarial. Não é acei-
tável substituir médicos por
outros com remuneração in-
ferior. Isso desvaloriza os pro-
fissionais e compromete o

atendimento”, manifestou.
O vereador afirmou ser

contrário à redução de salá-
rios, destacando que a medida
não é comum nem no serviço
público nem na iniciativa pri-
vada. “Eu não gostaria de um
salário reduzido. Você não
gostaria de seu salário redu-
zido”, disse, ao defender que

a diminuição de vencimentos
não é justificável.

O petista argumentou que
a posição contrária se baseia
na valorização dos profissio-
nais da saúde. Segundo o par-
lamentar, médicos e demais
trabalhadores do setor “mere-
cem respeito” e “dignidade”,
o que, na avaliação dele, não
tem ocorrido.

Fabrício também criticou
as condições das unidades de
saúde do município, citando
cadeiras velhas, portas danifi-
cadas, falta de banheiros e de
profissionais. Para ele, apesar
das promessas de campanha,
o prefeito “não está entregando
nada” na área da saúde.

O Simego acompanhou a
mobilização e declarou apoio
às reivindicações. A entidade
defende estabilidade contra-
tual, condições adequadas de
trabalho e manutenção da
qualidade da assistência à po-
pulação.

O sindicato afirmou que
permanece aberto ao diálogo
com o Executivo municipal,
mas reforçou que as mudan-
ças precisam ser revistas. A
categoria não descarta novas
mobilizações caso não haja
avanço nas negociações. (Es-
pecial para O HOJE)

Oposição critica gestão e pesquisa de satisfação

Parlamentares da oposição classificaram a situação da saúde na 
Capital como “caótica” e cobraram revisão imediata das medidas

Nívia Menegat

Médicos da rede municipal
de saúde de Goiânia realiza-
ram, nesta quarta-feira (25),
uma manifestação na Câmara
Municipal contra as novas
atualizações contratuais im-
plementadas pela Prefeitura.
A mobilização reuniu profis-
sionais da saúde, represen-
tantes do Sindicato dos Mé-
dicos no Estado de Goiás (Si-
mego), pacientes e vereadores
da Capital.

Com cartazes e discursos
direcionados aos parlamen-
tares, os médicos pediram
providências urgentes diante
do que classificam como re-
trocessos nas condições de
trabalho e risco à continui-
dade da assistência prestada
à população.

A manifestação ocorre em
meio a um calendário de ações
definido pela categoria e marca
o início de uma série de mobi-
lizações públicas para pressio-
nar o Executivo municipal.

Redução salarial e
insegurança contratual

Um dos principais pontos
criticados pelos profissionais
é o novo Edital de Chama-
mento Público no 003/2025,
que prevê alterações nos vín-
culos de trabalho e, segundo
a categoria, redução salarial
significativa.

A médica clínica do Centros
de Atenção Psicossocial (Caps)
Noroeste, Jessica Ribeiro Matos,
relatou que há casos de redu-
ção de até 35% nos valores pa-
gos aos profissionais. Questio-
nada sobre as principais difi-
culdades enfrentadas com a
mudança contratual, ela ex-
plicou que o problema do edital
de credenciamento 003/2025
é justamente a redução salarial
dos médicos. 

Além disso, segundo ela,
há aumento de responsabili-
dades com a Prefeitura em
relação a assuntos adminis-
trativos, estrutura e cumpri-
mento de metas. Também fo-
ram impostas jornadas de 24
horas seguidas, exigência de
presença em reuniões e até
penalidades com multa dire-
tamente no salário. “São essas
coisas que a gente pediu para
a Prefeitura corrigir e eles
não atenderam”, afirmou. 

De acordo com a médica,
foi publicada a portaria
37/2016, que determinava a
demissão dos médicos creden-
ciados no dia 28 de fevereiro.
A medida, porém, foi suspensa
por uma liminar na última
sexta-feira (20). 

“A gente ficou sabendo na
segunda-feira, ficamos felizes
demais. A liminar segura os
médicos que têm vínculos e
contratos antigos, que estão
há muito tempo atuando nas
unidades de saúde. Eu tenho
10 anos na mesma equipe, es-
tou há três anos no meu Caps”,

relatou. Ela destacou que a ca-
tegoria não queria migrar para
o novo edital e que segue lu-
tando na Justiça para reverter
a situação, já que poderia per-
der o emprego até o dia 28 de
fevereiro.

Sobre as condições estru-
turais, Jessica afirmou que os
profissionais enfrentam falta
de exames e demora prolon-
gada na fila para realização
de procedimentos. Segundo
ela, consultas liberadas para
especialistas não estão sendo
comunicadas aos pacientes,
que deixam de comparecer
por falta de aviso. “Pacientes
precisam fotografar o raio-X
com o próprio celular para
mostrar ao médico. Isso com-
promete o diagnóstico, porque
a qualidade da foto não é a
mesma qualidade do sistema
de imagem”, afirmou.

Pacientes temem
interrupção 
de tratamento

Pacientes que acompanham
tratamentos contínuos também

participaram da manifestação.
A preocupação principal é a
possível troca de médicos res-
ponsáveis por casos psiquiá-
tricos e psicológicos, especial-
mente nos Caps.

Mariana Alexandra, pa-
ciente do Caps Noroeste há
três anos, afirmou que a subs-
tituição de profissionais pode
causar prejuízos significativos.
“A retirada da minha médica
prejudica todo o meu trata-
mento. Ela conhece meu his-
tórico, sabe como meu orga-
nismo reage à medicação. Hoje
eu estou estabilizada, consigo
trabalhar e manter minha ro-
tina. Ter que começar do zero
com outro profissional seria
um abalo psicológico muito
grande”, relatou.

Ela também destacou que
muitos pacientes dependem
exclusivamente do atendimen-
to público. “Não temos condi-
ções financeiras de pagar aten-
dimento particular. A saúde
mental é uma doença silen-
ciosa. A continuidade do cui-
dado é fundamental.”

Categoria 
denuncia
precarização 
nas unidades,
insegurança
contratual e
ameaça à
continuidade 
de tratamentos,
enquanto
vereadores cobram
explicações da
prefeitura

Médicos protestam contra corte de
35% e alertam para risco na saúde

Fotos: Nívia Menegat/O HOJE

A categoria

contesta o Edital

de Chamamento

Público nº

003/2025, que

altera vínculos de

trabalho e impõe

novas exigências
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Negociadores da Ucrâ-
nia e dos Estados Unidos
se reúnem na quinta-feira
(26) para discutir o cha-
mado “pacote de prospe-
ridade” e ações voltadas
à reconstrução do país no
pós-guerra. O anúncio foi
feito na quarta-feira (25)
pelo presidente Volody-
myr Zelensky. Segundo
ele, as equipes também
tratarão dos preparativos
para uma nova reunião
trilateral com represen-
tantes da Rússia, prevista
para o início de março. O
conflito completou quatro
anos na terça-feira (24).

Em coletiva, Zelensky
afirmou que as alegações

russas de que Kiev estaria
tentando obter armas nu-
cleares são uma forma de
pressão antes do próximo
encontro. Ele declarou que
a Ucrânia “infelizmente”
não possui armas nuclea-
res e associou a acusação
ao contexto diplomático.

O presidente comentou
ainda a situação do oleo-
duto Druzhba. De acordo
com ele, a Ucrânia foi
aconselhada a reparar a
estrutura, mas ponderou
que o processo demanda
tempo. “Em primeiro lu-
gar, não é tão rápido as-
sim”, afirmou. (Lalice
Fernandes, especial
para O HOJE)

Kiev e Washington se
reúnem hoje para discutir
guerra na Ucrânia

PÓS-GUERRA

Lalice Fernandes

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, fez na
terça-feira (24) o discurso do
Estado da União diante do Con-
gresso, em meio à queda nos
índices de aprovação e à pro-
ximidade das eleições legisla-
tivas de 3 de novembro. Com
1 hora e 47 minutos de dura-
ção, a fala foi a mais longa já
registrada.

A sessão ocorreu sob con-
trole republicano das duas Ca-
sas, mas com pesquisas indi-
cando risco de perda de ao
menos uma delas nas chama-
das “midterms”. Toda a Câma-
ra será renovada, e um terço
do Senado estará em disputa.

Ao longo do pronunciamen-
to, Trump alternou ameaças
externas, defesa de sua política
econômica e ataques à oposi-
ção. A política externa ganhou
espaço central. O presidente
acusou o Irã de tentar desen-
volver armas nucleares e mís-
seis capazes de atingir os EUA.
“Nenhuma nação deve jamais
duvidar da determinação da
América. Temos as Forças Ar-
madas mais poderosas da Ter-
ra”, afirmou. “Espero que ra-
ramente precisemos usá-las.
Isso se chama paz por meio
da força”, acrescentou.

Ele declarou preferir uma
solução diplomática para as
tensões com Teerã, mas refor-
çou: “jamais permitirei que o
maior patrocinador do terro-
rismo no mundo tenha uma
arma nuclear”. O republicano
relembrou ataques realizados
em junho de 2025 contra alvos
iranianos e disse que o país
foi alertado a não retomar o
programa nuclear. O governo
iraniano reagiu, classificando
as acusações como “grandes
mentiras” e acusando Was-
hington de promover uma
“campanha de desinformação”.

Trump também citou a
captura de Nicolás Maduro,
ocorrida em 3 de janeiro, e
afirmou que a operação re-
presentou “uma vitória co-
lossal” para a segurança nor-

te-americana. Segundo ele, o
venezuelano está preso em
Nova York e será julgado nos
próximos meses. O presidente
disse ainda que trabalha com
a presidente interina, Delcy
Rodríguez, e defendeu a res-
tauração do domínio dos EUA
no hemisfério ocidental.

Na área migratória, o dis-
curso foi marcado por con-
frontos verbais. Trump voltou
a associar imigração irregular
à criminalidade e cobrou a
aprovação de novas leis, in-
cluindo exigência de documen-
to de identidade e comprova-
ção de cidadania nas eleições
e o fim das chamadas “cida-
des-santuário”. Em provocação,
pediu que se levantassem os
que defendem priorizar cida-
dãos norte-americanos; os de-

mocratas permaneceram sen-
tados. Houve bate-boca no ple-
nário, e a deputada Ilhan Omar
gritou que o presidente era
um mentiroso.

Outro momento tenso ocor-
reu logo no início da sessão,
quando o deputado democrata
Al Green, do Texas, levantou-se
e ergueu um cartaz em protesto
enquanto Trump iniciava sua
fala.  Diante da recusa do par-
lamentar em interromper o ato,
a presidência da sessão deter-
minou sua retirada. Seguranças
o escoltaram para fora do ple-
nário, sob reações divididas en-
tre aplausos de republicanos e
críticas de democratas. 

Na economia, Trump uti-
lizou os primeiros 40 minutos
para exaltar indicadores e
afirmar que herdou um país

em crise. Disse que a inflação
está em queda, a renda em
alta e a produção de energia
em nível recorde, além de
elogiar o pacote aprovado em
julho de 2025 que reduz im-
postos, mas ampliou a dívida
nacional. Também criticou a
decisão da Suprema Corte dos
EUA que derrubou tarifas im-
postas a outros países, entre
eles o Brasil, classificando-a
como “frustrante”. 

Ainda, ao mencionar o com-
bate ao narcotráfico, o presi-
dente citou a operação no Mé-
xico que resultou na morte de
Nemesio Oseguera Cervantes,
o “El Mencho”, líder do Cartel
Jalisco Nova Geração. “Nós der-
rubamos o chefe do cartel mais
importante do México”, afir-
mou. (Especial para O HOJE)

Com recorde 
de duração, fala
ocorre sob risco
eleitoral, protestos
da oposição e
ênfase no Irã,
imigração e
economia

Recorde, protestos e ameaças
marcam discurso de Trump

Deputado é retirado do plenário após protesto durante fala presidencial e amplia tensão na sessão

Estados Unidos e Irã reali-
zam nesta quinta-feira (26),
em Genebra, uma nova rodada
de negociações sobre o pro-
grama nuclear iraniano, em
meio ao aumento da presença
militar americana no Oriente
Médio e à intensificação das
trocas de acusações entre os
dois governos. A reunião deve
reunir o enviado Steve Witkoff
e Jared Kushner com a dele-
gação iraniana liderada pelo
chanceler Abbas Araqchi.

O movimento ocorre en-
quanto Washington amplia
sua capacidade militar na re-
gião diante da possibilidade
de ataques ao país persa. Tee-
rã, por sua vez, ameaçou re-
taliar bases dos EUA caso seja
alvo de ação militar. 

Do lado iraniano, o presi-
dente Masoud Pezeshkian de-
clarou que há “boa perspecti-
va” para a reunião e que o
governo tenta, sob orientação
do líder supremo, conduzir o
processo para sair da condição
de “nem guerra, nem paz”.
Araqchi afirmou que um en-
tendimento está “ao alcance,
mas somente se a diplomacia
tiver prioridade”.

EUA e Israel afirmam que
o Irã busca desenvolver uma
arma nuclear, enquanto Teerã
nega e sustenta que seu pro-
grama tem fins pacíficos, em-

bora tenha enriquecido urânio
acima do nível necessário para
geração de energia. 

Enquanto a via diplomá-
tica é retomada, os EUA re-
forçaram sua presença mili-
tar. De acordo com o The
New York Times, um grupo
de caças F-22 foi enviado a
Israel, na terça-feira (24). Da-
dos de rastreamento e vídeos
registraram a decolagem de
cerca de 12 aeronaves da
base aérea de RAF Lake-
nheath, no Reino Unido. O
F-22 é um caça de quinta ge-
ração, com tecnologia de bai-
xa detecção por radar e ca-
pacidade de atingir alvos aé-
reos e terrestres.

Atualmente, a presença
americana na região inclui
dois grupos de ataque de
porta-aviões e mais de 60
caças posicionados na Jor-
dânia, ampliando a capaci-
dade de resposta em caso
de uma escalada.

Em meio à tensão, o Minis-
tério das Relações Exteriores
do Irã rejeitou acusações feitas
por Trump de que o país busca
desenvolver armas nucleares
e mísseis capazes de atingir
território americano. O porta-
voz Esmail Baghaei afirmou
em publicação na rede X que
as alegações repetem “grandes
mentiras”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

EUA e Irã retomam diálogo
nuclear em Genebra

TENSÃO

Nova rodada ocorre sob reforço militar dos EUA 
e troca de ameaças entre Washington e Teerã

Divulgação/Casa Branca

Divulgação/Khamenei.ir
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
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1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 468.341,66 (quatrocentos e 
sessenta e oito mil, trezentos e quarenta e um reais e sessenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 380.972,26 (trezentos e oitenta mil, novecentos e setenta e dois reais e vinte e seis centavos)
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Água tem papel essencial na função renal, ajudando na excreção de resíduos como sódio e ureia

Leticia Marielle

Após o período de Carnaval,
aumenta a busca por regimes
alimentares que prometem eli-
minar substâncias nocivas e
promover uma espécie de “lim-
peza” no organismo. Especia-
listas, no entanto, afirmam que
faltam evidências científicas
consistentes de que jejuns ba-
seados apenas em sucos ou pla-
nos com grande restrição de
calorias e proteínas sejam ca-
pazes de cumprir essa proposta.
A palavra “toxinas”, frequen-
temente usada na divulgação
dessas estratégias, costuma apa-
recer de maneira ampla e pouco
específica. Embora o corpo es-
teja, de fato, exposto a compos-
tos potencialmente prejudiciais
no ambiente, o organismo hu-
mano conta com sistemas pró-
prios e eficientes para processar
e eliminar essas substâncias.
Fígado, rins, intestino e pulmões
atuam de forma integrada nesse
trabalho contínuo de filtragem
e excreção.

Em vez de apostar em so-
luções imediatistas, médicos e
nutricionistas recomendam
mudanças simples e sustentá-
veis para fortalecer os meca-
nismos naturais do corpo. Entre
as principais orientações está
o aumento da ingestão de fi-
bras, nutriente ainda consu-
mido em quantidade insufi-
ciente por boa parte da popu-
lação. As fibras melhoram o
trânsito intestinal, diminuem
o tempo de permanência de
compostos potencialmente no-
civos no intestino e estão asso-
ciadas à redução do risco de
doenças cardiovasculares, dia-
betes tipo 2 e câncer colorretal.
Pesquisas apontam que as fi-
bras conseguem se ligar a de-
terminados compostos no trato
digestivo, favorecendo sua eli-
minação pelas fezes. Elas tam-
bém auxiliam no controle do

colesterol ao contribuir para a
remoção de ácidos biliares. Le-
guminosas como feijão, lentilha
e grão-de-bico, além de aveia,
cereais integrais, frutas, ver-
duras de folhas verdes, nozes
e sementes, figuram entre as
principais fontes e devem com-
por a alimentação de forma
variada.

A ingestão adequada de lí-
quidos também desempenha
papel central nesse contexto.
A água é fundamental para o
funcionamento dos rins, par-
ticipando da eliminação de re-
síduos como ureia e sódio. A
baixa ingestão hídrica pode
prejudicar esse processo e, a
longo prazo, elevar o risco de
complicações renais. De modo
geral, especialistas indicam que
o consumo diário entre 1,5 e
1,8 litro de líquidos atende à
maioria das pessoas, conside-
rando também bebidas como
chás e café sem adição de açú-
car. No caso dos pulmões, ins-
tituições como a American
Lung Association alertam para
os riscos de produtos que pro-
metem purificação acelerada.
As orientações mais eficazes
incluem evitar a exposição a

poluentes, abandonar o cigarro
e reduzir o contato com fumaça
passiva. Manter os ambientes
bem ventilados e praticar ati-
vidade física regularmente tam-
bém favorece a saúde respira-
tória. De acordo com especia-
listas, um organismo saudável
já possui sistemas naturais de
eliminação de resíduos em ple-
no funcionamento. Por isso, a
recomendação é priorizar uma
alimentação equilibrada e, hi-
dratação adequada. Pesquisas
recentes reforçam que o sono
vai além do descanso físico e
mental. Durante a noite, o cé-
rebro ativa um mecanismo na-
tural de “limpeza”, no qual flui-
dos circulam entre as células
para remover resíduos acumu-
lados ao longo do dia. Entre
esses resíduos estão proteínas
em excesso e moléculas como
as beta-amiloides, associadas à
doença de Alzheimer. Parte
dessas substâncias é eliminada
pela barreira hematoencefálica,
que regula a passagem de com-
postos entre o sangue e o cére-
bro, mas outra parte pode se
acumular entre os neurônios.

Estudos indicam que o lí-
quido cefalorraquidiano, que

envolve o cérebro e a medula
espinhal, tem papel central nes-
se processo. Durante o sono,
ele alcança os espaços extrace-
lulares e auxilia na remoção
de moléculas potencialmente
tóxicas. Pequenos despertares
no sono leve parecem estimular
ondas desse líquido, favorecen-
do a “faxina” noturna. Há ainda
a hipótese de que a melatonina
contribua para neutralizar re-
síduos prejudiciais, mas não
há evidências de que a suple-
mentação amplifique essa fun-
ção. A privação de sono pode
comprometer o sistema. Noites
mal dormidas afetam a barreira
hematoencefálica e reduzem a
eliminação de subprodutos neu-
rotóxicos. Dormir menos de
cerca de sete horas por noite,
embora a necessidade varie,
pode prejudicar a regeneração
cerebral. Os efeitos aparecem
já no dia seguinte, com impacto
na atenção, memória e tomada
de decisão. Cientistas estudam
formas de reproduzir artificial-
mente esse mecanismo, como
a radiofrequência transcrania-
na, ainda em fase experimental.
Enquanto isso, especialistas de-
fendem hábitos que favoreçam

o sono de qualidade. Dormir
de lado pode ajudar na circu-
lação do líquido cefalorraqui-
diano, enquanto o excesso de
álcool piora o descanso e a ati-
vidade física regular tende a
melhorá-lo. Grande parte das
evidências, no entanto, ainda
vem de estudos preliminares,
muitos realizados em animais,
e exige mais pesquisas em hu-
manos antes de recomendações
definitivas.

A prática regular de ativi-
dade física pode auxiliar o or-
ganismo nos processos natu-
rais de eliminação de subs-
tâncias indesejadas. No entan-
to, especialistas alertam que
essa ação não ocorre por meio
do suor, como sugerem algu-
mas tendências populares. Nos
últimos anos, modalidades
como hot yoga, saunas e trei-
nos em ambientes aquecidos
passaram a ser associadas à
ideia de “desintoxicação”. Pes-
quisadores, porém, afirmam
que não há evidências cientí-
ficas robustas de que o suor
elimine toxinas de forma sig-
nificativa. Composto majori-
tariamente por água, o suor
tem como principal função re-
gular a temperatura corporal.
Os verdadeiros responsáveis
pela filtragem e excreção de
resíduos são o fígado e os rins.
Estudos indicam que o exer-
cício físico melhora o fluxo
sanguíneo nesses órgãos, fa-
vorecendo sua capacidade de
filtração. Além disso, a redução
do excesso de gordura corpo-
ral, especialmente no fígado,
contribui para um funciona-
mento mais eficiente. Pesqui-
sas com pessoas diagnostica-
das com doença hepática gor-
durosa não alcoólica mostram
que tanto o treinamento de
força quanto atividades aeró-
bicas ajudam a diminuir a gor-
dura acumulada no fígado.
(Especial para O HOJE)

Durante a noite, o cérebro ativa um mecanismo natural de “limpeza”

Essência

Fibras e hidratação mais eficazes
que desintoxicação rápida

Fotos: Freepik
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O negacionismo não é um
desvio irracional nem um sim-
ples erro de informação. É
um fenômeno político e cul-
tural com raízes profundas.
Em “Negacionismos & Extre-
ma-Direita”, livro lançado pela
Editora Telha, o professor de
sociologia José Szwako exa-
mina como discursos reacio-
nários se articulam contra a
ciência, a democracia e os di-
reitos, explorando as estraté-
gias e os atores que sustentam
essa dinâmica. Com uma
abordagem crítica e bem em-
basada, o livro desmonta os
mitos em torno do negacio-
nismo e revela suas conexões
com o avanço da extrema-di-
reita no Brasil e no mundo.

O negacionismo apresen-
tado no livro com extrema
clareza e ampla visão lança
dúvidas infundadas sobre go-
vernos democráticos e corrói
um dos pilares centrais da
vida em sociedade: a confian-
ça nas instituições. Quando
consensos acadêmicos são sis-
tematicamente questionados
ou substituídos por narrativas
conspiratórias, o debate pú-
blico se torna refém da de-
sinformação. Esse processo
enfraquece a legitimidade de
eleições, desacredita o traba-
lho de órgãos de controle e
da imprensa e cria um am-
biente em que decisões cole-
tivas passam a ser tomadas
com base em valores exclu-
dentes e hierárquicos. O re-
sultado é a erosão gradual
da credibilidade do próprio
regime democrático.

“O livro nasce do desejo
de contribuir para o debate
público sobre o negacionismo
de forma nuançada e infor-
mada, partindo da ideia de
que ele não pode ser enten-
dido como mero problema
individual ou cognitivo. A
obra reúne o conhecimento
acumulado sobre o tema no
Brasil e no mundo, aproxi-

mando pesquisas e experiên-
cias que costumam circular
separadamente. Ao mesmo
tempo, procura escutar e va-
lorizar as vozes de grupos
democráticos da sociedade
civil, que enfrentam essas
disputas no cotidiano e aju-
dam a pensar caminhos pos-
síveis para a defesa das ciên-
cias e da democracia.” – José
Szwako, professor e escritor

Além disso, o negacionis-
mo aprofunda a polarização
social e favorece a instabili-
dade política. Ao incentivar
a ideia de que governos de-
mocraticamente eleitos são,
por definição, ilegítimos, abre-
se espaço para atitudes anti-
democráticas, como a recusa
ao diálogo e a legitimação da

violência política. A sociedade
passa a enxergar adversários
políticos como inimigos, difi-
cultando consensos mínimos
necessários para enfrentar
problemas complexos. Assim,
o negacionismo não apenas
distorce a percepção da rea-
lidade, mas também compro-
mete a convivência democrá-
tica e o próprio funcionamen-
to do Estado de Direito.

Zé Szwako é professor do
Programa de Pós-graduação
em Sociologia do Instituto de
Estudos Sociais e Políticos da
Universidade do Estado do
Rio de Janeiro (IESP-UERJ).
Também é pesquisador do
Cebrap e do INCT Participa,
bolsista da Faperj e Procien-
tista. (Especial para O HOJE)
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A Escrava Isaura 
Helena relata ao pai a morte

do médico. O sargento confir-
ma que não localizou o corpo
de Álvaro. Isaura se recusa a
fugir antes de ter certeza do
destino do amado. Branca che-
ga a Campos e descobre a su-
posta morte do noivo. Leôncio
descobre que Isaura está es-
condida na pensão.

Êta Mundo Melhor!
Dita garante a Candinho

que resolverá sua história com

Zulma. ernesto ameaça estela,
e Túlio a defende. estela afirma
a Túlio que ele é seu amigo.
Celso se assusta com os planos
de Sandra para a casa de Anas-
tácia. Zulma afirma que sumirá
com Samir, caso Dita interfira
em sua união com Candinho.
Haydée termina o relaciona-
mento com Araújo. Dita afirma
a Lourival que desistiu do amor,
e pede para retomar sua car-
reira. estela acompanha Túlio
na sessão com Ivonete. Sônia
tem um sangramento, e Quin-

cas a acode. Maria Divina e Zé
dos Porcos conhecem Aladim.
Candinho garante a Dita que
sempre a amará.

Três Graças
Samira manda o médico

deixar Joélly na porta de um
hospital e leva a criança com
ela. Gerluce tem um mau pres-
sentimento com Joélly. Lucélia
dá informações a Ferette sobre
Lorena e Juquinha em troca de
dinheiro. Samira entrega a
criança a Lena e Herculano, e

orienta que o casal deva sair
de casa por uns dias. Lucélia
induz Lorena e Juquinha a acre-
ditar que Kasper esteja envol-
vido com drogas. Paulinho avisa
a Gerluce que Joélly está no
posto de saúde sem o bebê.
Júnior sente que precisa ficar
de olho em Kasper. Gerluce
encontra Joélly.

Coração Acelerado
João Raul afirma que Gio-

vana armou contra ele. eduarda
conta para Agrado sobre a de-

claração de Luan. Leandro visita
Lia e Julinha. Zilá sofre com o
afastamento de Alaorzinho. Ro-
nei se insinua para Zilá. Cinara
decide apagar o perfil de Clara
na rede social e se dedicar ao
livro de ervas que roubou de
nora. Agrado comenta com
João Raul que encontrou Wal-
mir apostando. Alaor se revolta
ao descobrir que Clara apagou
seu perfil, e Cinara se preocupa.
Janete e Zuzu recebem nanda
Prado na cooperativa. Walmir
confronta Agrado.

RESUMO
t
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Jovens
hiperconectados
enfrentam
ameaças
Pesquisa revela que 57% já tiveram
contato com conteúdo controverso 
e quase um em cada cinco 
relatou ameaça ou desconforto

Luana Avelar

Um retrato detalhado da
vida online de crianças e
adolescentes brasileiros re-
vela uma geração perma-
nentemente conectada e
submetida a riscos que se
intensificam com a idade.
O levantamento quantita-
tivo, realizado pela Ipsos a
pedido da Unico, ouviu
1.200 jovens entre 10 e 17
anos por meio de painel on-
line e apresenta margem
de erro de 2,8 pontos per-
centuais.

O acesso à internet é ro-
tina consolidada. Segundo
os dados, 85% afirmam en-
trar na rede mais de uma
vez ao dia e 96% mantêm
ao menos um perfil em
rede social. A frequência
elevada amplia oportuni-
dades de informação, en-
tretenimento e convivên-
cia. Em contrapartida, ex-
põe esse público a conteú-
dos sensíveis e situações
potencialmente danosas.

No último ano, 57% dos
entrevistados relataram
contato com algum tipo de
conteúdo controverso. O
recorte de gênero chama
atenção: 72% desse grupo
são meninas de 16 e 17
anos. A incidência maior
entre adolescentes mais
velhas sugere que a com-
binação entre autonomia
ampliada e permanência
intensa nas redes eleva a
vulnerabilidade.

A hostilidade digital tam-
bém se apresenta como fa-
tor recorrente. Dezoito por
cento afirmaram ter sofrido
tratamento ofensivo, desa-
gradável ou ameaças no
ambiente online. Entre jo-
vens de 16 e 17 anos, o ín-
dice sobe para 24%. A sen-
sação de perigo ou descon-

forto atinge cerca de um
em cada cinco responden-
tes. A progressão é clara:
varia de 17% entre 10 e 13
anos para 28% entre 16 e
17 anos.

A percepção de super-
visão familiar aparece como
elemento decisivo. Entre
pais que declaram saber
pouco ou nada sobre a ro-
tina digital dos filhos, o per-
centual de risco relatado
alcança 31%. O dado indica
que acompanhamento con-
sistente pode atuar como
fator de mitigação, ainda
que não elimine completa-
mente as ameaças.

O estudo também inves-
tigou temas como vazamen-
to de dados, uso de biome-
tria, jogos e apostas, acesso
a pornografia, cyberbul-
lying e assédio. A divulgação
ocorre em um contexto de
avanço regulatório no país.
A implementação do ECA
Digital, prevista para março,
estabelece deveres para pla-
taformas e serviços online
na prevenção da exposição
de menores a conteúdos
inadequados, incluindo a
adoção de mecanismos de
verificação 

O panorama apresenta-
do pelo levantamento afasta
a ideia de que o ambiente
digital seja neutro para
crianças e adolescentes. A
internet se consolida como
espaço central de formação,
sociabilidade e entreteni-
mento, mas também como
território de disputas e ris-
cos concretos. A gestão des-
se cenário envolve respon-
sabilidade compartilhada
entre famílias, plataformas
e poder público, diante de
uma geração que cresce co-
nectada desde os primeiros
anos de vida. (Especial
para O HOJE)

Conectados várias vezes ao dia, adolescentes ampliam
repertório, mas enfrentam maior exposição a ameaças virtuais

LIVRARIA
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A obra convida 

a opinião pública

a reconhecer 

um paradoxo

profundo da nossa

atualidade: longe

de estar em crise,

a ciência goza de

grande prestígio

no Brasil

iStock

Livro desmonta mitos em cima
do negacionismo e como ele é
usado para atacar a democracia
Professor de sociologia aponta os principais malefícios que a
sociedade colhe ao colocar em xeque instituições e poderes
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O Brasil registra, em mé-
dia, 54 novos casos de im-
portunação sexual por dia
que chegam ao Judiciário, de
acordo com dados reunidos
pelo Conselho Nacional de
Justiça (CNJ). Ao longo de
2025, foram contabilizados
19.835 novos processos rela-
cionados a esse tipo de crime
em todo o país.

A importunação sexual
ocorre quando alguém pra-
tica ato de natureza libidinosa
sem o consentimento da víti-
ma, na sua presença. A tipi-
ficação foi incluída no Código
Penal em 2018 para enqua-
drar condutas que não se en-
caixavam em outras catego-
rias de crimes sexuais. A le-
gislação passou a abranger
situações como tocar partes
íntimas sem autorização, pra-
ticar assédio em transporte
público, exibir conteúdo por-
nográfico ou se masturbar
diante de outra pessoa sem

consentimento.
Os números são ainda

mais elevados quando consi-
derados todos os registros fei-
tos nas delegacias, e não ape-
nas os casos que se transfor-
mam em ações judiciais. Con-
forme o Anuário Brasileiro
de Segurança Pública 2025,
com dados referentes a 2024,
o país teve média de 109 ocor-
rências por dia. Ao todo, fo-
ram 39.972 registros nas de-

legacias no ano passado, au-
mento de 5% em comparação
com 2023, quando houve
36.128 notificações.

A legislação prevê pena
de um a cinco anos de prisão
para o crime de importuna-
ção sexual. Quando a conde-
nação não ultrapassa quatro
anos, a pena pode ser substi-
tuída por medidas alternati-
vas, como prestação de ser-
viços à comunidade.

Especialistas avaliam que
a criação da lei representou
um avanço ao estabelecer pu-
nição proporcional para con-
dutas que antes ficavam sem
enquadramento específico ou
poderiam receber a mesma
tipificação de crimes mais
graves, como o estupro. Ainda
assim, apontam que a simples
criminalização não é suficien-
te para coibir a prática.

Para estudiosos da área,
a persistência dos casos revela
a necessidade de mudanças
culturais e estruturais. Dados
apontam que apenas a pre-
visão legal de punição não
tem sido capaz de reduzir de
forma significativa a incidên-
cia desse tipo de violência. A
tolerância social à violência
contra mulheres, segundo es-
pecialistas, ainda contribui
para que agressores se sintam
encorajados a cometer esse
tipo de ato. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)

Essência n 15

Claque Cultural 
A capital recebe na quin-

ta-feira (26) a abertura do
Claque Cultural, maratona
gratuita realizada no Centro
de excelência do esporte,
anexo ao estádio Olímpico
Pedro Ludovico Teixeira. A
programação começa às 19h
com shows do Grupo Socie-
dade Black, Poly Pimpão,
Blowdrivers e Grupo 3 em 1.
O encerramento da noite, às
21h40, fica por conta da can-
tora Rachel Reis, que mistura
MPB, axé, pop, samba jazz,
samba reggae e reggae em
repertório contemporâneo.
Quando: Quinta-feira (26), a
partir das 19h. Onde: Centro
de excelência do esporte,
anexo ao estádio Olímpico
Pedro Ludovico Teixeira,
Goiânia. entrada: Gratuita.

Guilherme Boulos
participa do “Governo do
Brasil na Rua” 

O ministro da Secretaria-
Geral da Presidência da Re-
pública, Guilherme Boulos,
participa nesta quinta-feira
(26) da quinta edição do
projeto “Governo do Brasil

na Rua”, em Goiânia. A ação
será realizada na Feira Mo-
rada do Sol, das 9h às 18h,
oferecendo serviços públi-
cos gratuitos nas áreas de
saúde, previdência social,
emprego, juventude, edu-
cação e cultura. O evento
também conta com a pre-
sença de Fábio Tokarski, pre-
sidente do Inova Brasil, que
acompanha a agenda insti-
tucional na capital. A inicia-
tiva busca aproximar o Go-
verno Federal da sociedade
civil. Quando: Quinta-feira
(26), das 9h às 18h. Onde:
Feira Morada do Sol, Goiâ-
nia. entrada: Gratuita.

“Balada de um Palhaço” 
O Grupo Arte & Fatos re-

torna aos palcos no dia 26
de fevereiro para encerrar a
mostra de reabertura do Tea-
tro Carlos Moreira com a re-
montagem do clássico Balada
de um Palhaço, de Plínio Mar-
cos. A montagem tem direção
de Danilo Alencar e atuação
de Júlio vann e Alexandre
nunes, que interpretam Me-
nelão e Bobo Plin em uma
narrativa marcada por con-
flitos humanos, humor e re-
flexão sobre a condição hu-
mana. Quando: 26 de feve-
reiro, às 20h. Onde: Teatro
Carlos Moreira, Goiânia. In-

gressos: R$20.

Goyaz Festival 
Os amantes da música

instrumental em Goiás terão
três noites dedicadas ao gê-
nero com a 10ª edição do
Goyaz Festival, que será rea-
lizada de quinta a sábado
(26 a 28/2), a partir das 19h,
no Centro Cultural Oscar nie-
meyer, além de atividades
formativas no Centro Cultural
da UFG. A entrada é gratuita,
com retirada antecipada de
ingressos pela plataforma
Sympla. Reconhecido por
propor uma ponte entre o
analógico e o eletrônico, o
festival apresenta, nesta edi-
ção comemorativa, nomes
como Daniela Spielmann, Ca-
mila Rocha Quinteto e Ricar-
do Herz Trio, ao lado de ar-
tistas goianos como Adriana
Losi e Gennyson Ponce. A
programação conta ainda
com os DJs Múcio e Pablo
Kossa. Quando: de quinta a
sábado (26, 27 e 28/2). Ho-
rário: 19h. Onde: Centro Cul-
tural Oscar niemeyer e Cen-
tro Cultural da UFG. Ingres-
sos: Gratuitos, com retirada
no site do Sympla.

Cantora baiana Rachel Reis se apresenta no Claque Cultural
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Maya Massafera passa por
novo procedimento no
queixo

Maya Massafera, 45, rea-
lizou um novo procedimento
estético no queixo e mostrou
detalhes da intervenção nas
redes sociais. A influenciadora
afinou a região e registrou o
momento no "Reality da
Maya", publicação comparti-
lhada com os seguidores. no
vídeo, Maya aparece aneste-
siada e conversa com o mé-
dico antes da cirurgia. "não
vai doer, né? Quero que você
tire o máximo que conse-
guir", disse. em seguida,
questiona o profissional: "não
tem perigo?". O médico res-
ponde: "É super superficial,
corta a pele e puxa".Após o
procedimento, a influencia-
dora relatou ter sentido dor.
"você sente a pele fechar,
cortando. Doeu muito", ex-
plicou, ao mostrar os curati-
vos na região.

Andressa Urach anuncia
mudança na rotina após
casamento

Andressa Urach utilizou as
redes sociais para comparti-
lhar detalhes sobre seu novo
casamento e os planos para

essa fase da vida. em publi-
cações nos stories do Insta-
gram, a influenciadora relatou
o desejo antigo de constituir
uma família e afirmou que
pretende direcionar sua ener-
gia ao relacionamento.  Ao
comentar sua trajetória afe-
tiva, Andressa destacou que
sempre manteve o objetivo

de construir uma família. "To-
dos que me acompanham há
anos sabem: eu sempre so-
nhei em construir uma família.
Casar para sempre e ter filhos.
estou no meu terceiro casa-
mento porque nunca aceitei
menos do que eu mereço. e
nunca vou aceitar. espero, de
coração, que a influenciadora

também anunciou mudanças
na rotina profissional para
priorizar a nova união. Se-
gundo ela, a decisão foi to-
mada em comum acordo com
o marido e envolve a suspen-
são de parcerias comerciais.
"Por respeito ao meu marido
e ao nosso relacionamento,
eu parei com os jobs e com
as colabs. escolhi ser esposa,
ser fiel e honrar o que esta-
mos construindo", declarou.
esse seja eterno. que a gente
envelheça junto, de mãos da-
das", escreveu.

Wesley Safadão troca beijo
com Thyane Dantas

Wesley Safadão publicou
na terça-feira (24) um mo-
mento romântico ao lado da
esposa, Thyane Dantas, du-
rante viagem a Rovaniemi, na
Lapônia, região da Finlândia
conhecida pelas paisagens de
inverno e pela aurora boreal.
no registro, o casal aparece
trocando um beijo em meio
ao cenário coberto de neve,
enquanto o céu é iluminado
pelo fenômeno natural. A ima-
gem chamou atenção dos se-
guidores pela combinação en-
tre a paisagem e a declaração
feita pelo cantor.

CELEBRIDADES

Gretchen voltou a cha-
mar atenção nas redes so-
ciais ao aparecer sem a
prótese capilar. Diagnos-
ticada com alopecia desde
2024, a artista mostrou a
realidade dos fios e falou
abertamente sobre o uso
da lace, inclusive a que
utilizou no Carnaval. Há
dois anos, Gretchen re-
corre a uma prótese de-
senvolvida especialmente
para evitar coceiras no
couro cabeludo. A peça
conta com uma touca que
impede o contato direto
com os fios naturais. Se-
gundo ela, não há vergo-

nha em mostrar o pro-
cesso. "Nem toda mulher
tem coragem de se mos-
trar sem o mega hair,
principalmente quem
tem alopecia. Mas eu não
me importo", afirmou.
"Faço questão de que as
pessoas vejam a realida-
de do meu cabelo e como
cuido dele", completou.

Gretchen surge sem lace 
e fala sobre alopecia

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede equilíbrio entre im-

pulso e estratégia. evite decisões

precipitadas no trabalho. no amor,

escute mais antes de reagir.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Assuntos financeiros ga-

nham destaque. Organize con-

tas e planeje próximos passos.

no campo afetivo, estabilidade

traz segurança.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação será seu maior

trunfo. Reuniões e conversas im-

portantes tendem a fluir melhor.

no amor, clareza evita ruídos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Sensibilidade em alta. Procure

não absorver problemas que não

são seus. Priorize o autocuidado

e o descanso.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Momento favorável para se

destacar profissionalmente. Mos-

tre suas ideias com confiança. no

romance, atitude faz diferença.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Dia produtivo para resolver

pendências. Organização será es-

sencial para evitar estresse. no

amor, pratique a paciência.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Parcerias e acordos podem

avançar. Confie no diálogo para so-

lucionar impasses. no campo afe-

tivo, equilíbrio será fundamental.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações internas mar-

cam o dia. evite atitudes impulsi-

vas em questões financeiras. emo-

ções pedem maturidade.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
vontade de mudança e ex-

pansão. Planeje novos projetos

ou viagens. no amor, esponta-

neidade aproxima.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco nas metas profissionais.

evite sobrecarga e organize prio-

ridades. no romance, demonstre

mais seus sentimentos.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Projetos em grupo ganham

força. Ideias inovadoras podem

surgir. no amor, evite distancia-

mento emocional.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Intuição aflorada ajuda em de-

cisões importantes. no trabalho,

criatividade será diferencial. no

campo afetivo, sensibilidade for-

talece laços.

A legislação prevê pena de um a cinco anos de prisão

Brasil registra média de 54 novos casos de
importunação sexual por dia na Justiça

Freepik
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Luana Avelar 

A geração que cresceu en-
tre o analógico e o digital
aparece, agora, no topo de
um ranking pouco óbvio. Da-
dos da Ipsos Love Life Satis-
faction 2026 indicam que a
Geração X é a mais satisfeita
com a vida amorosa e sexual
no Brasil. Entre 45 e 60 anos,
67% afirmam estar contentes
com seus relacionamentos e
experiências afetivas, desem-
penho superior ao dos Mil-
lennials, com 61%, e da Ge-
ração Z, com 57%.

O levantamento ouviu cer-
ca de mil brasileiros de 16 a
74 anos e aponta uma curva
ascendente de satisfação con-
forme a idade avança. O re-
sultado sugere que maturida-
de, repertório emocional e de-
finição mais nítida de priori-
dades contribuem para rela-
ções menos marcadas por
frustração e mais guiadas por
entendimento mútuo.

Embora a liderança da Ge-
ração X seja evidente, o Brasil
permanece abaixo de outros
países latino-americanos
quando o tema é satisfação
afetiva. No recorte global, seis
em cada dez entrevistados de-
claram-se satisfeitos com a
vida amorosa e sexual.

O estado civil também pesa.
Na média mundial, 72% das
pessoas casadas relatam satis-
fação, enquanto entre solteiros
o índice cai para 50%. No Bra-
sil, a diferença é ainda mais

acentuada. Entre casados, 83%
afirmam estar satisfeitos. Já
entre solteiros brasileiros, 70%
dizem viver experiências afe-
tivas positivas — percentual
relevante, mas 13 pontos infe-
rior ao dos casados.

A pesquisa detalha ainda
como os brasileiros percebem
dimensões específicas da vida
amorosa. Ao serem questiona-
dos sobre se sentir-se amados,
42% se dizem muito satisfeitos
e 32% satisfeitos. Apenas 9%
afirmam não experimentar
esse sentimento. Quando o foco
é a vida amorosa e sexual, 33%
se declaram muito satisfeitos
e 26% satisfeitos, enquanto
17% relatam insatisfação total.
No relacionamento com o par-
ceiro, 54% dizem estar muito
satisfeitos e 24% satisfeitos,

um dos índices mais elevados
do levantamento.

Especialistas apontam que
a busca por clareza e acordos
explícitos tem redesenhado ex-
pectativas. Modelos que privi-
legiam alinhamento prévio de
interesses ganham espaço. En-
tre eles, o chamado estilo de
vida sugar, baseado em pactos
definidos desde o início entre
Sugar Daddy e Sugar Baby,
com transparência sobre ob-
jetivos e contrapartidas.

Caio Bittencourt, especia-
lista em comportamento afe-
tivo e relacionamentos, ob-
serva que o fenômeno se dis-
tancia de caricaturas. “Para
eles, não se trata de dar um
nome ao que vivem, até por-
que é uma relação como qual-
quer outra, com a diferença

de que as expectativas são
alinhadas desde o início. As-
sim, eles sabem exatamente
o que esperar um do outro, o
que torna a convivência mais
leve e saudável”, afirma.

O avanço desses arranjos
revela um cenário em que di-
ferentes gerações ajustam vín-
culos às próprias circunstân-
cias. Se os mais jovens experi-
mentam formatos diversos, os
integrantes da Geração X pa-
recem colher os efeitos de es-
colhas mais conscientes. Entre
idealizações juvenis e pragma-
tismo adulto, a pesquisa sugere
que a satisfação amorosa pode
estar menos ligada à idade cro-
nológica e mais à capacidade
de negociar desejos, limites e
projetos de vida. (Especial
para O HOJE)

Pesquisa 
Ipsos Love Life
Satisfaction
2026 mostra
que brasileiros
de 45 a 60 anos
superam jovens

Geração X na liderança da
satisfação amorosa no Brasil

EM CARTAZ

Pânico 7 (eUA, 2026). Duração:
125 minutos. Diretor: Kevin Wil-
liamson. elenco: neve Camp-
bell, Courteney Cox, Isabel May,
Jasmin Savoy, Brown Mason
Gooding. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: 18h20,
21h00, 20h00, 22h40, 20h30,
19h20, 22h00, 21h30. Kinoplex:
15h10, 18h00, 20h40, 23h10.
Cinemark Passeio das Águas:
15h30, 18h20, 21h00. 

Isso Ainda Está de Pé? (eUA,
2026) Duração: 2h 04min. Di-
reção: Bradley Cooper. elenco:
Will Arnett, Laura Dern, Andra
Day.  Cinemark Flamboyant:
16h30, 22h00, 16h15, 16h10,
21h50.

Para Sempre Medo (eUA,2026)
Duração: 1h 39min. Direção:
Osgood Perkins. elenco: Tatiana
Maslany, Rossif Sutherland, erin
Boyes. Gênero: terror. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 15h00,
17h30, 20h00, 22h25, 22h20,
19h50, 22h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 21h35. Movie-
com: 21h45. Cineflix: 21h40. 

O Morro dos Ventos Uivantes
(eUA, 2026). Duração: 1h 44min.
Diretor:emerald Fennell. elenco:
Margot Robbie, Jacob elordi,
Hong Chau, Shazad Latif. Gê-
nero: Drama. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 15h40, 18h45,
21h45, 15h45, 15h20, 14h45,
20h20, 16h20, 18h00, 19h30.

Cinemark Passeio das águas:
21h50. Moviecon: 21h40. Cine-
flix: 22h. 

Caminhos do Crime (eUA,
2026) Duração: 2 h 20 min. Di-
retor: Bart Layton. elenco: Chris
Hemsworth, Halle Berry, Mark
Ruffalo. Gênero: suspense. Ci-
nemark Flamboyant: 15h30,
15h20. Cinemark Passeio das
águas:15h30. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 21h30. Cineflix:
21h20.  

Um Cabra Bom de Bola (eUA,
2026). Diretor: Tyree Dillihay,
Adam Rosette. elenco:Caleb
McLaughlin, Gabrielle Union,

Jenifer Lewis, nick Kroll. Ci-
nemark Flamboyant:  13h40,
16h00, 18h20, 18h00, 15h40,
15h30, 17h45, 17h00. Cine-
mark Passeio das águas:
13h30, 18h, 19h10,20h30. Ki-
noplex: 16h20, 18h30. Movie-
com: 14h50, 19h10. Cineflix:
16h10, 18h20. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUA, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie
Buckley, emily Watson Título
original Hamnet. Gênero: Dra-
ma. Cinemark Flamboyant:
13h20, 19h15, 18h50. Kinoplex:
18h45, 21h20.

O Agente Secreto (eUA, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
elenco: Wagner Moura, Ga-
briel Leone, Maria Fernanda
Cândido, Gênero: Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 13h00,
21h30, 15h30. Cineflix: 20h00.
Kinoplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (eUA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. elenco
principal: Sydney Sweeney,
Amanda Seyfried, Brandon
Sklenar. Gênero: Suspense /
Thriller / Mistério. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 18h30,

21h20, 17h00. Cinemark Pas-
seio das Águas:16h15, 19h15,
22h10. Kinoplex: 15h40, 18h20,
21h. Moviecom: 18h50. Cine-
flix: 18h10, 21h.

Zootopia 2 (eUA, 2025) Du-
ração: 1h 48min. Direção: By-
ron Howard, Jared Bush.elen-
co: Monica Iozzi, Ginnifer
Goodwin, Rodrigo Lombardi.
Gênero: Animação, Aventura,
Comédia, Família. Cinemark
Flamboyant: 11h50, 14h20,
19h20, 12h00, 14h30, 17h00,
17h10. Cinemark Passeio das
águas: 16h, 16h30, 21h35.
Kinoplex:15h40. Cineflix:
16h40, 19h.

tCINEMA

Integrantes 

da Geração X

registram os

maiores índices de

satisfação amorosa

e sexual no País,

segundo pesquisa 

iStock

“Para Sempre

Medo”, terror

dirigido por

Osgood Perkins, de

“Longlegs – Vínculo

Mortal”, propõe um

mergulho de tirar 

o fôlego no que, 

à primeira vista,

parece uma viagem

romântica de um

casal apaixonado 
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A moda fitness consolidou-
se como um dos segmentos
mais dinâmicos da indústria
têxtil brasileira. Mais do que
tendência estética, o avanço
está ancorado em números ro-
bustos, mudança de compor-
tamento e fortalecimento de
polos produtivos regionais,
como Goiânia, que amplia sua
participação no mercado ata-
cadista nacional.

Dados do Instituto de Es-
tudos e Marketing Industrial
(Iemi) apontam que o seg-
mento de moda esportiva e
fitness cresce acima da média
do vestuário tradicional. Es-
timativas do instituto indicam
que o mercado brasileiro de
roupas esportivas movimenta
mais de R$ 8 bilhões por ano,
com taxas médias de expan-
são anual entre 6% e 8%, mes-
mo em períodos de desacele-
ração econômica.

Brasil entre os maiores
produtores do Ocidente

Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria Têxtil e
de Confecção (ABIT), o Brasil
é o 5º maior produtor têxtil
do mundo e o 4º maior pro-
dutor de vestuário. A cadeia
têxtil e de confecção nacional
reúne cerca de 25 mil em-

presas formais e gera apro-
ximadamente 1,3 milhão de
empregos diretos.

Dentro desse universo, a
moda esportiva figura entre
os segmentos mais resilientes.
A ABIT destaca que o cresci-
mento é impulsionado pela
ampliação do número de aca-
demias — o Brasil já possui
mais de 40 mil unidades, sendo
o segundo maior mercado do
mundo em quantidade — e

pela popularização de ativida-
des como corrida de rua, ci-
clismo e treinos funcionais.

Mercado global supera
US$ 300 bilhões

No cenário internacional,
o crescimento é ainda mais
expressivo. Estudo da Grand
View Research estima que o
mercado global de roupas es-
portivas já supera US$ 300 bi-
lhões e deve manter cresci-

mento anual superior a 6%
até o fim da década.

Levantamento da Statista
indica que o segmento de ath-
leisure — roupas esportivas
incorporadas ao uso cotidiano
— responde por parcela sig-
nificativa desse faturamento
e mantém trajetória de ex-
pansão contínua, impulsiona-
do pela busca por conforto e
pela flexibilização das rotinas
de trabalho.

Goiânia fortalece cadeia
produtiva regional

Em Goiânia, o avanço do
segmento acompanha o forta-
lecimento do polo atacadista
de moda. O complexo Mega
Moda, na tradicional 44, reúne
36 lojas dedicadas exclusiva-
mente ao segmento fitness,
sendo cerca de 80% com pro-
dução própria. O dado revela
consolidação de uma cadeia
local que envolve criação, con-
fecção e distribuição.

O modelo atacadista atrai
lojistas do Centro-Oeste, Norte
e Nordeste, ampliando o al-
cance regional da produção
goiana. A diversificação de
marcas e o foco em pronta-
entrega permitem resposta
rápida às tendências e maior
competitividade frente aos
grandes centros produtores
do Sudeste.

Especialistas do setor apon-

tam que a interiorização da
moda é reflexo da descentra-
lização do consumo e da am-
pliação do poder de compra
em capitais regionais.

Tecnologia,
sustentabilidade 
e inclusão

Relatórios da WGSN desta-
cam que os próximos ciclos
da moda fitness serão guiados
por tecidos tecnológicos, com
proteção UV, controle térmico
e gerenciamento de suor. A
sustentabilidade também ga-
nha protagonismo, com uso
crescente de fibras recicladas
e processos produtivos de me-
nor impacto ambiental.

Outro vetor de crescimento
é a ampliação de grades e mo-
delagens inclusivas. A deman-
da por representatividade e
diversidade corporal influen-
cia diretamente o desenvol-
vimento de coleções e estra-
tégias de mercado.

Com faturamento bilioná-
rio, geração expressiva de em-
pregos e expansão consistente
no Brasil e no mundo, a moda
fitness deixou de ser nicho.
Em Goiânia, o fortalecimento
do polo atacadista confirma
que o segmento se transformou
em vetor estratégico para a
economia regional e para a in-
dústria da moda nacional. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Moda fitness
movimenta mais
de R$ 23 bilhões
e impulsiona polo
de Goiânia

Com alta anual, moda fitness
consolida expansão em Goiânia

Produção de roupas
esportivas ultrapassa
638 milhões de peças
no Brasil, diz o Iemi

Fotos: Divulgação
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Os candidatos do processo
seletivo simplificado do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) já podem con-
sultar os locais de prova para
as avaliações marcadas para o
próximo domingo, 1º de março.
A seleção oferece 9.590 vagas
temporárias em todo o país
para os cargos de agente de
pesquisas e mapeamento (APM)
e supervisor de coleta e quali-
dade (SCQ), ambos com exi-
gência de nível médio.

A consulta ao local de prova
está disponível no site da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
responsável pela organização
do certame. Para acessar, o
candidato deve informar o nú-
mero do CPF na área destinada
à confirmação de inscrição. O
cartão de confirmação, que
traz o endereço completo da
sala, deve ser baixado ou im-
presso. A responsabilidade pela
verificação das informações é
exclusiva do participante.

Mais de 400 mil inscritos
disputam 9,5 mil vagas

O concurso registrou
401.555 inscrições homologa-
das, número que superou as
estimativas iniciais do IBGE.
O maior volume de candidatos
concentra-se no cargo de agen-
te de pesquisas e mapeamento,
com 297.643 inscritos para
8.480 vagas. Já a função de su-

pervisor de coleta e qualidade
contabiliza 103.912 candidatos
para 1.110 oportunidades.

Uma mesma pessoa pôde
se inscrever para os dois car-
gos, já que as provas serão
aplicadas em turnos distintos.
A alta procura ultrapassou as
expectativas do instituto, que
previa cerca de 145 mil inscri-
ções para agente e 89 mil para
supervisor.

Salários, benefícios e
duração do contrato

Os aprovados para agente

de pesquisas e mapeamento
receberão remuneração men-
sal de R$ 2.676,24. Para su-
pervisor de coleta e qualidade,
o salário será de R$ 3.379. Am-
bos os cargos têm jornada de
40 horas semanais, com oito
horas diárias.

Além do salário-base, os
contratados terão direito a au-
xílio-alimentação de R$ 1.175,
vale-transporte e auxílio pré-
escolar. A contratação será
temporária, com duração ini-
cial de até um ano, podendo
ser prorrogada, desde que o

prazo total não ultrapasse três
anos, conforme previsto na Lei
nº 8.745/1993. A expectativa é
de que as primeiras convoca-
ções ocorram ainda no primei-
ro semestre.

Estrutura das provas e
critérios de aprovação

A avaliação será composta
exclusivamente por prova ob-
jetiva, de caráter eliminatório
e classificatório, com 60 ques-
tões de múltipla escolha, tota-
lizando 60 pontos. Para ser
aprovado, o candidato deverá
alcançar, no mínimo, 18 pontos
no total (30% da prova) e obter
pelo menos um ponto em cada
disciplina.

Para agente (APM), o exame
cobrará 20 questões de Língua
Portuguesa, 15 de Geografia,
15 de Raciocínio Lógico-Mate-
mático, cinco de Noções de In-
formática e cinco de Ética no
Serviço Público.

Já para supervisor (SCQ), a
prova terá 14 questões de Lín-
gua Portuguesa, 14 de Geogra-
fia, 14 de Noções de Adminis-
tração e Situações Gerenciais,
oito de Raciocínio Lógico-Ma-
temático, cinco de Noções de
Informática e cinco de Ética
no Serviço Público.

As provas serão aplicadas
nos municípios onde há oferta
de vagas. Para o cargo de agen-
te, os portões abrem às 6h30 e
fecham às 7h30, com início às
8h e término às 11h. Para su-

pervisor, a abertura ocorre às
12h30, fechamento às 13h30,
início às 14h e encerramento
às 17h. O horário de referência
é o de Brasília.

Regras no dia da prova e
novas seleções previstas

O candidato deverá com-
parecer munido de caneta es-
ferográfica azul ou preta, com
corpo transparente, documen-
to oficial com foto e compro-
vante de inscrição. É proibido
portar aparelhos eletrônicos,
relógios digitais, celulares ou
qualquer dispositivo similar.
A saída da sala só será permi-
tida após duas horas do início
da prova, sendo possível levar
o caderno de questões apenas
na última hora.

Paralelamente, o IBGE já
tem autorização para abrir ou-
tras 39.108 vagas temporárias
em 2026, voltadas aos Censos
Agropecuário, Florestal e Aquí-
cola e à População em Situação
de Rua. As oportunidades in-
cluirão cargos como recensea-
dor, analista censitário e agen-
tes censitários em diferentes
especialidades.

Com ampla concorrência
e contratos que podem chegar
a três anos, o processo seletivo
atual reforça o papel estraté-
gico do IBGE na produção de
dados estatísticos e na exe-
cução de pesquisas de abran-
gência nacional. (Especial
para O HOJE)

As provas serão
aplicadas no
domingo (1º) 
em todo o País

Concurso do IBGE divulga locais de
prova para 9.590 vagas temporárias

Mais de 401 mil
candidatos disputam
oportunidades para
agente e supervisor

Fotos: Divulgação/IBGE
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